. » 
cad 
“Sd 14] 
Ev: 
> 4 E 
] 


EL « 
qa 1 


o mentos e o de 


: DON io o as. 
* Bm 
XI ANHO [ES E 4 H 
; son o o4p 013 
ee 24 WE aGosTo 
Obras “Públicas. dá 
PESSOAL TECHNICO. 
poe: 00 . du 


Parece-nos que nos s enganavam, mos « quando 
em 5 do corrente | papapeiaTa age al ara muito 
breve a publicação X do ARES e relorma da das 
obras publicas. | 


Diziamos então que. a inbamos ai 


sem impaciencia pi por preferi feri I Er RSA 
mora a precipitações que pod em ser Causa do 
erro. 

Hoje, porém, “que com; mais 5 atlênção 
observamos o nato da quê ti deco rrido d desde de 
que o nr. ministro a obras pra Pp 
authorisação ás SRA Di - pôr em efícito 
05 seus proj joctos. dom meih A na SEgpis 
sação do O serviç ço polo mi ministe jo q Ee seu “car 
além do tempo que. já tinha passado | desde 
que a imprensa -annunciou ne 5. exet tr ata- 
va de pôr por obra à as s medid das que [o seu u digno 
antecossor já ti tinha conti ie urgentes, mas 
que ra “da ur igsncia nham. adormecido 
em alguma gaveta da a secretaria par a só des des- 
De qi ud ao 0 de qt uatro Robe recepnc 

e que se. descurem provide nçia a d e: 
so, não podemos ver em filencio a li 


fo) 


ue continúa a accusar tal respeito o,» cio 
da folha official, “eaud cias reage cad 

Foi ultimamen e “aberto u um c Crê de gh 
plementar a Ao a ot id gu 
para pagamen , Até ou '0, dos, dos dos 
officiaes em commissão nas obras p 

Acerca d'esta 1 medida ape Oo A [as- 
trado “correspondenté à da ca ital q) ue d' la RE 
devia concluir qu ue à PAP rolonihe, o min terão 
das obras Relaigo TE s ap areceria a até setem 

E quem 8. dm N que. o aja aber 
para ot outu Brito ra mais uns me 
novo credito supplemen AVOr ni 
terio da. grerea se SP no da re rm ain a 
então não tiver for e lei para a alhar 0 
dna ue sateptra la sua PELA de 
causado a minist 4 A mer 

Francamente n nada oa site mos 
mais boçal à inscie encia n po é deslin Ermo 
segredos + de gabi nete.. RA à 

E é esto PE ossos segredos: « Dão 
nistro das sobr publicas é tune at inté 

gente e em extremo activo, emos a em 
isso porque nol-o o abonam n não só, ess s0a8 E 

suspeitas, mas “factos à incontrovesos. migo 
explicar, Sd conseguinte, a de DU 
blicação às suas dicub açõ 
forma de que ti pita: careca 


Ou essa re refor orim ends 


ces 


O sur Nos 


gl o ob 
pelo is 


ER 1U a 
bre u uma re- 


pardo, 5 de A dano ão. 
t ni e ro, O Bnr., 
É oa dia ae a 


ificações, 
fesmid ar 


7 
como algu em pênk E a 3,0 Q ue 
a noya of ganisaçi o da ao al de 


vel E ca 3. ainda custa à alcar car 


00 


2d — trimestre . e. 


junt; mn | corpo tres « rias 0 
Re pa o apena ti cremos nós. . Quod | 
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| como são o de Erro edificios e monu- | 
portos e canaes ? 
“Um inspector de portos e canães! Um 
inspector geral de canaes ! |... 
Desconfianças, dissemos-nós... IS não serão 
toleraveis ?. Não as terá motivado o sur; mim) 
nistro das obras publicas-com o desacerto 
algumas medidas qu inato acerto haviam mis- 
ter Posso ol caia do 800:0008000 réis, apesa ar deter sido proro- 
Q novo horario para o serviço pottalys gado 'o praso do encerramento é de se compor | 
mag serviço dos telegraphos e, errós na To= o conselho de administração de essoas escolhi-| - 
forma da sua organisação, tudo o que hadde | das entre ai mais respeitaveis da nossa praça; 
pessimo nos caminhos de ferro, o mórmente a pá oiroimatancia do Banco Lusitano não gozar 
desgraçadissimamedida preventiva a que deu 
lugar a quosfdGareeRad 


cio teem para alli, nenhum stúbscreveu. * - 
“= À eircuúmatancia da súbsoripçã o om Lisboa 
para o Banco Ultramarinó não bavér produzi- 


(++ 


exc.*, dúdo issbrnão sorá de sobra para espo- | néstas, são fáctos'que os accionistas dó Banco 
à | ratrios: deficiencia. einconvenientes' no novo Lusitano não podom desconhecer como contrá- 
rios ás poucas vantagens « is 8 fulto lhes pode. 
eia, promettér. — . da 

"Os accionistas d'este Banco, reunidos « em, 
- [astomblen geral, cônstituem-o unico pôder do 
Banco; “sto ouvidos em todos os negocios que 
lhes: “interessam « e são 
lher annualmente as direeções. Estas são. pa- 


a AGA CIO 


deraveis quantias que jose qu numeroso 
pessoal que: emprêga, e-pelas difficeis habilita- 
ções e longo tirocinio que esse pessoal deve 


possuir ? Esso gas por uma png gem determinada sobre | 
Não se e ue é axo tade de aggredir |oflu 0F0s, « em 1 quanto Grilo Ultrâmari= 

o snr. ministro das obras publicas que nos mo-|no/ba gran: remunerações fixas, b jaja ou nÃo 

ve a traçar é cúbio His tias. Nãoé. E' a verdade |os' necessarios ucros, « 8 atómesmo em caso. de,| 


- 
" a? . 


perdas: po | bars 
A ideia da fusão Ee dous Bancos não + 


pé, acceitavel pa | para 0 08 accionistas d do Banco, 


enunciada n'essa passagem do mencionado re- giol 
Iatorio. E' o desejo de ver vs grandes ramos 
do serviço publi egos & altnra que pede 
o progresso das nossas cousas. funda) 
a ico ultimamente o nosso corrempondênto | 
da 'capi que constava que pe a retorna em || 
projecto seriam reunidas em uma 6, direcção 
as) nã Pejntdiçãos s de estatistica, de pesos e medi- 
cas e geodesica. Não é possivel. Poishaviam | 

orem tres o lugar de ihspector g " 


| para em duas posições q uasi a de 


] 


ara este, poderiam ter- 
nd Ambas as 


tag sara + 


uando subscreveram: 
je preferido o Baco UI 
subscripções estiveram abertas 
Dos poucos accionistas do co Lusitano. 
que, formalmente não Fêgeitam wideia-ila fu-. 
são squati todos ainda assim, párá a ascsitar eis) e 


Ex Banco U ltramarino.- 
 Napraça erg-hoje opinião geral que dido 
dos dous Bancor, por todos estes de dia não 
so realisaráo sos so 

Da «Revolução de Natembrona dir: e pç 
“ «Depois do que escrevemos sobre asonha- 
da fusão d'estos dous és lecimentos, n 
mais ouvimos dizer, Pareçe, portanto, | Es não | 
passou de uma ideiavaga e. sem prob babilida- |: 
dedo realisar-so. Assimdevia ser: Os accio- 


er da credo. Quanto á amalgama, , parece- | 

da a tal extremo quê, perdoe-nos o 

[santo bispo Mia não podemos crer nella, 

- Tenminaremos estas rapidus considerações 

por fazer notar que vinda “agoraa arecem 

na e official asma Mp q 
missões e deyem formular um projec 

sá mins que do ficando um Video 


| ta al, e confeccionar-um jeoto de reforma nistas do 0 Lusitano difc lente se oderimm 
sino kpr ricolã, para s se proceder gTéorga- sujeitar a uma organisação bsolt uta, 
dao dd iversos serviços technicos depen- da despotica, como éa do Ultramarino, é a 


dentes do ministerio das obras publicas. 

- Estas medidas fis as quasi no fim de 
agosto corr gi trneê nta de 
| Potila authorisação que. o snr. min Rep ro pe- 


diu e al cançom. série para pô r em. effei- 
too seu pl o do reforma. | PERUA 


administração do mesmo Banco não quererá 

deixar voar das mãos; r e interesses qUe | mesm 

para si votaram e entre si dividiram. 

- “Para provar oque avançamos, ofieracemos 

os estatutos publicados no «Diários dehoje. 
Achamos, pois, muitotransparentea fórma 


bee vier gislatura já nã não vem n longe. "| porque se tem querido convencer o publico da 

o PRE NM SS | vantagem de fusão para so ver alli claramente 
: Doo | à Mais man nenda. 

sa a dm nei sta beça |* 35 pepifeai encomenda ouiaigos 


“pn gui alo) - denro s 4 


lia 


pa 


m nmerçio» 


Pmos sdoeJor-| . 


de 


 kransci 


ramarino . 


avi o quero Aid 


SESI E BRR qua gui! pi Er RR +. q ASA di SPOAPITULO IV Estima) 
Es 0 que de de ha muito so espera '» mae: | Do ES do sd Cc Continuado don 190) 

— Maisum. | motivo para desconfia: G “Ha Os dese) os mani simanifestados na praça d do Por cauda toi oo gHeQÃO Di so Dus ss 
Bos somanas « que R folh; Voffii L “noticiava à ajto por alguns accionistas do Ba co Ultramari- dói” old! mo 


nomeação de uma numerosa commissi 0 « com- 
posta de engenheiros ps para prof Porem jagaia 
ficação e graduação dos actua e NA 
techuicos do ministerio dasob ob RR Ta 
já tres semanas, e não consta rt A commis - 
são tenha re nerido, dos directores de de Amo 
as informações s precisas, — € 

Ainda dútro. O rogulâmenta provisoric io. jo de 
1860, apesar da sancção regia, | E serviu, se- 
gundo o que nos asseveram, para f favorecer os 
inspectores com-augmento de vencimentos, E 
mais en O novo reguls mento ainda mão 
mas já poi mad tre: ie ins- 


tra q 


ie E Roi Bi so Ci a a refo Elos 
gresadá o rendosos « e de pouca | Jid da, 


| QUI 


emu, 
| ei conscirro m sms 


HISTORIA 


sequico paga rad FOR nada ob “A 


| dot nd da Ê ge a 


€ 


ásia 
AR á Nos ci aso +) 
o. y O RR O) da né nor a 4 Tipi "1 
No dia seguin nte, O de dezembro, i 
PR an azia um Eri ori si 
a A janellinha no mei did Edo E 
com um | len Vão dan Gente 
u tin ias oa 


as 
e Ea 
a mi- 


o, de RAR 
A cáliia, É azdl ço ipi ER 
ha « Ed a 
0 


sobre a meza uma camiza b api? co 


pescoço. Tudo estava a a ai 
Et engr xad 


meias e os mens e 
estir mo, 


fenda ide 


ia 


tea a 
tharina, deixava-me ficar no ni inh 
dia. Mas essa lembrança de Baltar à) A 
sa da cama e leva Vinifnio “um pulo até ás do ga- | 
reiro de louça vidrada, ond Redvim sbrbipro 
algumas brazas da vespera, nas cinzas. Áchei 
duas ou tres, ajuntoi-as o avivoi-as, lancei-lhes 
por cimmalgunscavacos e depois d uas'achas,'e 
com outro palofui-metter-mo outra vez entro 
os lençoes. med mia sh 0 


té ao meio 


O snr. Goulden, coberto pelos egus amplos ||" Ainda nto estava ao pó daigrejae játinha 


cortinados, com a colxa puxada até no natiz'o 
o barreto doalgodão até aos olhos, estava é acor 
dado de ha pouco. Ouviu os meus movimentos | 
esisto *! gossansd! imo ob soyo! q qual 
& — Joséy nunca assim potiveigad “frio: ha 
quarenta-annos para cá. Que inverno queva- 
mos ter! Já oestoú a adivinhar, or 
Não-lhe respondi. Examinava delonge : so 
o o fogo-pogará 7 as brazas fizeram bem o seu |p 
officio e n'umimomento havia lutno 4 farta. Os 
estalidos dh labareda consolavata; mas foimis- 
ter mais do meia-hora para sentir" o ar uin pou- 
co Ep 29 Eulas meo! if; Po .s ei, 
BUALa? sono outra vez"para-chogar ap foga- 
bacia das mãos, que não Td pr ca- 


4; 


f= | vão encontrando forto opposição nós accionis- 


da conhecido que de modo nenhum aquellas 


tuario ?Morrias antes de chegar ao meio do 
erta caminho! Vaio meu 


- + Dos emprestimos sobre bypotheca predial 
Art. 18º Os êmprestimosfacultados' subro by- | 
potheca predial serãe feitos pelo Banco aos mutua- 
rios em obrigações prediaes ao par, é de juro igual 
áquelle a que for contratado 'o'emprestimo, mas'“o | 
Badéb' facilitará aos muttatarios a negociação d'es- 
tes titulos , facultando-lhes para isso as'suas réla- 
ções, podendo fazer-lhes - sobre élles adiantamentos 
| em naomererio a curto praso, e pelo juro do mercado, | ga 
ou negociar-lhes elle mesmo tudo, de accordo com o 
mutuatario (carta de lei de 13 dejulho de 1864, ; Ao 

gos 9 e 10.º). 

unico. Se o mutuatario assim o preforir,o Ban- 
co poderá efiectuar o emprestimo em dinheiro me- 
tallico ao juro que se convencionar, nunca superior 
ao dalei; e em taes casos os: titulos-ou obrigações 
o | predises relativos a estes emprestimos serão nego 
ciados pelo Banco como e quando lheconvier, «vu 
Art. 19.º Os emprestimos sobre hypotheca pre- 
dial a longo praso não poderão ser contratados por 
tempo menor de dez annos, nem excederem a sessenta 


esa eee 
rados os cavallos. “Tudo parecia morto; todo 
o folego vivo se escondi, de acocorava em al- 
gum'buraco. Não seouvia em orangér do 
Belo, ue o estalaya agua dospés. 
Correndo junto ao muro d td e 
jas oruzes 6 sepu turas luziam m no.meio da n1 N6VO 
o | disse commigo := Os que dormem «alli já não 
teem frio !- E éntão' sta 
eito e ml na nição de es, 
a nha a mari da uar ne «p= E 
pre quo-tinha tido. Enfiei. bem 08 
dedos nas luvas, puxéir a até a0s 
cotovellos e deitei a correr por toda áquella 
trincheira sem fim que ossoldados tinham feito 
desde a cidade até aos: Quatro Ventos. Eram 
muros de gelo. Em lugares varridos' pelo no- 
roeste, via-se o barranco do fundo de Piquet, 


nopara a fusão deste Banco com'o-Lusitano 


tas d'este novo estabelecimento de credito, os 
dois as cano e as desvanta- 
gens que lhes poderiam resultar 'd'esta fusão, 
podem compensar- Jhea esta e Pardo o oa 

Entende a maioria dos accionistas do Ban- 
co Lusitano que, seo Ultramarino tem 30:0004 
réis de subsídio, tem igualmente 0 pesado en- 
cargo de estabelecer filises e agencias em pon- 

samente-lhes devem trazer-ex- 


traordinarias FA ozas. Parece que as difhi E 
pm À com que e oresohojá ado rama- 


rino teem fortificado ra as opiniões contrá- 


rias á cr ca Re 


ramello, porque se mo metteu na cabeça rapar 
a pennugem da cara, . aque: eu dáva o'tiomo dé 
“Iharba. fa o À 
“> Por fim levantei-me e entivioh O sor. 
Goulden ia fallando, mas eu pensava só em Ca- 
tharina e não abria a bocca.E quando, por 
voltadas oito horas, ia para sahir, gritou-me 
sor. Goulden, quemo ira andar de um. lado 
para o outro: | oe. bue tu: ato! 4 97 o To 
— José, ue mania-é essa, toleirão- ? Pois 
tuqueres ir-gos Quatro Ventos com esse ves- 


ade o o 
o 


gabinete, pega no capo- 
te, nas'luvas de lã e nossapatos o duas solas | t 
u=| forrados de flanella. +. da! oup 
Bujulgava-mo tão guapo, que no paz a're- 
ER cr nte conselho. + sumo o os 


“+ 5 Olhay— disso elle; vondo a minha hesi-| o carvalhal e a montanha azulada como se es- 
tação — hontem achou-seum homem golado na | tivessem: muito perto, por ogusa da.ols ridade do 


ar. Não seoúvia ladrarúem ui cão" das her- 
dades. Para ds! a tambem o" frio “era 
MDUILO. st, suis 
Apesar do:tudo à isso, sa lombrança de Ca- 
tharina aquecia<meo'coração, é não tardou 
atear que eu avistasse as priméiras asas dos 
uatro Ventos, As chaminés & os tectos ds 


as | encosta de Wechem; o doutor Steinbrenner 
disse que, quando lhe batiam, tinha-o som de 
o) umybocado depau secto. Era um soldado; que 
tinhasahido da aldeia das sois park as seto ho- 

É fem ds oito estava no outro mundo. Jávês que, 
é negocio de pouco tempo. Para ficares-com o. 
natiz e as orelhas geladas, basta sahir a porta | Q | 
pará fóra. soh noiva sol: alis! o» obesop aado colmo, à direita e á esquerda da estro a, ma 
— + Então vi que op sã eretas d close ra monte PA Ed a: ente dp 
5 grossos, calc uvas e cobri o IE aquell es sitios tinha aber uma a junto às 
Poiustarduonali; agradecendo ao snr. Groul- À paredes dos alvergues, até ao fim ER BR pa: 
den, querine recommendou que não fosse para, ra passagem deumas-çasas para ontras;s Mas 
casa muito tarde, porque á noute crescia o frio, | n'esse dia todas-as familias-ostavam-de redór 
resara provavel'que'no gélodo'Rhenofivesso | do lar, o viam-se as pequenas vidraças redon- 
passado grande quantidade de lobos. = 


f 


ea om ea 


meio, por causa das foguei as quo iam fá, den- 
tro. Ao pé de eada porta, estava estendido um. 
feixe do pena para não entrar o frio por baixo. 
era tão agudo que parecia que andavam agu- |. * Na quinta tá portaiá, À direita parei para ti- 
| lhas noar, e a gente encarquilhava- so dwdibo; rar luvas 
qa ató nospés. a logo. Tra a casa de minha. tia. Gredel, viuva 
» » A porta da Allemanha vi a sotitinélla, om de Melausse Bauer e miide Catharina, '' 
brulhadano seu capoto pardo, mettida com Quando " entrei ay dos de frio, e iai 
Em qr a guarita. Aportava a es+| assentada ao EE YO tou ac ea, | muito, admi- 
os reg rã e os-dedos AA aa meu fárto colleto de: rapõia, » Cathar 
São guias dos no ia pão rina, vestida de pa bonita so saia 
q estava na pontenom naeasin 
barreira. Um pouco mais adiante, fóra-da p 
voação, vi tres carroçasmo moio dá estrada 
comes suas grandes cartigadas “brilhantes do barreto de seda 
goáda, Tinamnas deixado alli depois-deti- | do preto a emmo 


levantado jo cabeção do capote, que era de pel: 
To de raposa; para agazalhar as orelhas. O frio 


atos 


tal vermelho a era 


Ed ira Fosto 
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pve já os per v ão 
Banco Lhsitano quet tesm combátido widéia da; | 

uso, que foram mui raros os negociantew das | 
nbs colonias de Africa que subscreveram, el 
que d 08 mais notaveis, dos que maior commer- hypotheca os emprestimos destinados ao reembolso no é 


de privilegios, mas tambom não' ter, por isso | 
és, médida que nada | mesmo, erpecides compromissos“com 6 gover- | 
preveniu senão os animos de todos contra s. | no, que trazem muita vezes 'consequenoims fu- | 


elles os os que teem de esco- | 


itano, Os o Da sua gran e maigria, + 


serem grandes modificações 1 na ci stitaição jipe 


2 


“| que, em conferidas có com Aê, “for determinado pe 


to 
di 


rfei o tapote E | 


das como sê tivessem “um ponto vermelho no|- 


nglitis! abri, entroi"o fechei 


riscada, lonço de franja-comprida com as pon-| sv b=r Oque. é quo o está e do, Nei 
da po tas cruzadas sobre'ó'péito, o cordão do ayan- % y 


o na cinta Ni licada, lindo 
az az] cor ns plmiições eHu-| 
do o | tis 


” a ' 

sto is ua + Ig passar! 

2» post o otibosm LOS, «Tudo « de mo 

| PREÇODOS ANA UNCIOS, e a = 

e [ a as pg e correspondências, Anhsi,. con todo cb! Coe AD réis , 
do o iai ' | Amma ebipee Mp À caia efe! ado ... e Dodo ao » | [o o 91 
5. eE a ahida de navio a um so ora  456-NBe “» 7 8 
E Os enrs. os: T lit a dão, "ug)30% Cir 
| ad: À. E | pub blicaçõs pirme e gia gs o : b 


Teca ” só pp ser: feitos: SR liypom) 


CE 10 ro d'estes emprestimos : pão excederá a 
8 por cento obg ea comi ssão a 1 por cento. 
“892 » Consideram-se como feitos sobro primeira 


ou. nento de creditos anteriormente inscriptos 
ou registrados, quando por esse reembolso ou pela 
subrogação operada a favor ir Bancô a by pothea 
d'este venha a ficar em primeir o lugar e gem eon= 
correncia, mas m'este casa o Banco. arauto 
seu poder a parta é do emprestimo necessaria para ope 

rar a velle reembolso. 

'Árt 20º Sóniente poderão servir de PAPA | 
para os emprestimos do qua trata onrtigo antece- 
dente os predios que tenham sendimento certo a du- 
radonro,. são portanto excluidos;, 

1º Os theatros; 

* 2º-As minas e pedreiras; | 

“182708 prédios indivisos ou communs na sua to- 
talidade a diversos proprietarios, a mgnos que se pão 

dê o consentimento de, todos estes; 

* Os predios Est usofricto se acha separado | 
do direito 'de propriedade, a menos que se não dê 
consentimento: beprêdio; do pise id e: eg: ends 
Ea 0 ja di Red pi | 

rt. 41.º m irtano a do empres imo n 
dE and fed do valor do e 
pol ecádo. 

“6 1.º Nos vinhedos, fria outros predios] À 
cuja renda provenha de plantações, o es, não. 
aaderá exceder a um terço do valor dos Rtati, 

2.º Nos edifícios de oficinas « ou f bricds” só- 
mento: “se tomará em consideração o teu valor inde-, 
pendenteda sua applicação industrial. viad, 

Art. E º (Os emprestimos offectu ados sobre hys! 
“| potheca pre dial, a, Jongo praso se e -reembolsados. 

por meio de annuid attdo  calculadas'de modo & amor- 
ind o eapitnl mi utusdo e aus emcargos no praso de 
tempo: estipalade-paia dsmósmos emprestimos. 
unico. Em caso algum a annuidade poderá 
pera EUR á Ad agtided total liquida pectiv 
agp oa ME 2BO É Pppaixedto do E 
o Art. 23º A anuuidadeo sec apegar a :. OS ob 
dt rece capital pojaado. 


A ar 
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o 1 O 


a do most mo, 
ca unia 'commissão 


gas de adminis pay “pr 
dimpiro 8 1.ºsdo artigo into é 
1 Ria taxa do, elo “fixada, pelo conselho 


ital, na 


jinistração, o nunca exc 
no o e (cária a lei do 16 de Ho de |a 


dão der depara at po) 


o dos emprestimos. 


missão de a o fodendo 


ho do o dlminintra 
por cento ao anno. 1) 
de rir “As atidados e Pesa em ae. [eo 
ro mntallica sonante, metade a semes 
epochas. ota rinadas pelo. er avi adia | doa 
0. 
restimo o Bancô recós| 
=| berálio mútuatario om set É nie greápital: &mu- 
tnar e importançãar das despéras do contrato. e 0 juro | o 
CunDo a decorrer desde 


de: da Corto es Eno fá di de 5 setembro em rob 


Art 25.º aaa A presta era da “aruntdade, À 


que não for p no, devido tempo (artigo preceden- 
to), Y vencerá pela m óra e ra do Banco é. gi 


do ad io 


Igee “artigo 
* «20 pa 
Tdoj jo e if 


RI 


conse excedor 8 


unico. No acto do em 


conselho do administração. Similbantemente ed 
rão juro para. oBanco todas as despezas feitas para 
conseguir a cobrança de seus creditos, aiRquiar do, 
dia em que as meo as tiverom lu EU 

Art. 26.º À falta de pagamento a que se refere o 
artigo 25.º dá tambem direito ao Banco para exigir o 
reembolso da totalidadesda-divida, sendo as“partes | o 


da data do aviso pagarem dentro prt dias a contar 
vobre bypothoea predial a Tango: see emprelimos) 
dade de antecipar o pagamento de suas dividas no: 
todo ou ço parlarão efectuar, date exis gen 
cometa a, ju Es ORA] po 

ençõos predl pr Eibteobbtes À a in- 
ada no contracto de airêatiio as quães 
rão recebidas.ao insrida os St oh e 


ar. o 
- S unico, Os dinheiros pr provenientes, d d' estes. pas [de 
gamentos, antecipa os serão appl! o a omortitar 


ou retirar da circulação | as obriga ões prediaes. (ar- | 


] BSRVOI 1 2h 9 (CMN 


Ox pagamentos ; antecipados de qui tra- 
direito ao-Banco a uma indemuis 


tigo 51.º). 
— Art. 8, o 
ta o Aedes: 27.º d 


éjpor cento sobre o capitalassi 
Eater lhe será à PRgA na mesma occa 


Art, 29 º Ko mutuatario tem obris gação. do de- 
nunciar ao AE entro do praso de um mez, à a alio” 

nação total'ou parcial que tenha feito dos predios by- 
pothecatlos./Não a cumprindo assim,o Banco podes, 
rá exigir o pagamento integral, Spsirida bem como, 
a indemnisação estipulada ho artigo 28 aim 


Amt 30º “Om nando rd  denun- 
clar no “referido pr so de um mez as detériorações 
que o predio hypothecado soffresse, e: todas as faltas 
que lhe Pio mma eae pc a aa ponte: 
a» : 


Or 


louro sono os seus olhos cheios de musvilado 

e bariz um potco levantado; gritou: as ole] b 
— E José! OS RO GO 

E sem: om num salto a abra- 


- [garimo. . e o io epegiacio, cen ” 
— Eu bem sabia que o frio não. to ontor. 
varia de vino vo alles 
“Então eu, tão feliz que nem' “podia. fallar, 
tirei o capote, que dependurei na parede jim 
tamente com 05 manguitos; descalcei. as galo- 
chas de mr; Goulden, e senti que estava pal- 
lído de felicidade. Bem queria dizer alguma | 
cousa agradavel, más não me ocorria net, 
e só pude dizer de repente: . vonAqa au 
— Olha, Catharina, é para osdia 'dos tous 
annos. Mas primeiro “venta um abraço + antes 
deabriresacaixa. 1 
-Apresentou- e? uma:fage-de rosa é depois | 
chegóu-so paraa meza. A tia-Gredel tam-| 
bem foi ver o que era. orgia de pá 
ço o abriu, Eu estava por detraz d della; e o 
mer coração pulava, ai poda e receiei n esse, 
momento que o relogio não fosse bem bonito.. 
Mas, passado 1 um instante, Catharina jJunitan- 
lo as mãos, suspirou baixinho: * | 
— Oh, meu Deus, como é bonito l.. E 
uu relogio! te.) 
-— 'erdado;-—dissó' a tia —6 bonito, mti- 
bonito, Nunca vi um relogio assim, E pa- 
coco masmo de rafa. dd te atenas T 
o s é prata, poisnão; 19 tr peeguAton, 
re oferecer pia para mim. 
Então disse eu: y 
“mr Pois vocemecê pensa, pesto tia, que 
eu: fosso capaz. de dar um, relogio. de cobre 
prateado a quem amo mais do que á minha 
vida ? Se eu fosso capaz de, tal, dospresava- 
me a mim mesmo como à lama dos. meus sa- 
patos! 


1. +Catharina, quando i isto ouvi vita enlaçou-mo 


+" »& 


E 
” h. t 


. 
TE 
+ 


» e aa. 


[ 


| ospescogo com. os braços, e quando. pataga- 


mos assita, disso e eucommigo: 
“+ —= E! o mais bello dia da minha vide! ati 
2a ASiogpodia leiga do a tia Giredel Pero 
guntava:. asÃ ARA 16 ritanh o? QUIS 
> Eujá mão tinha força: para responder; o 
sÓ Abrqá tados um a0o.] do do, ou= 
é que peguei no relogio a disso, «ojos 

-— Esta pintura, tia, Gredel, representa ! 


" 
q" 


“+ 


ar 


|rem os, ir 


| incendio e por outras propriedades quo valham o do- 


riedade | à 
ei 


a Bld º 


& fizada pelo! 


ca 


'g mutuntario e 


ca a Revista da política externa nha) 


Ide redor do Jar a; Preparar um, pf rabong 


id avó Catharina, depaje do jantar, ger com 


Ani o attenuem e ponham em duvida o seu despachos telegraphicos que sobre tal assurm- 
a reitoido propricdáde. Não fazehido esta denuncia, é pac as folhas estrangeiras. 


d t 
todo o xbonliantdas ich apontadas comptometigs “Limitar-nos-hemos, portanto, a dar noticia 


pectaPalso so Era seu credito sa indemnieação referida de um artigo que escreve o aSiecler, de 17, 
artigo 28.º everis em que revela toda a má vontade com que a 


“Art BL. A divida ea se torna” exigivel 
elo Banco, bem como a indemnisação de que trata o demagogia europea vêa viagem do rei da Hics- 


tigo 28.º, no caso do devedor ter o ultado factos | panha a Fº França, viagem a quo não concede 
ori elle conhecidos. que produzam hypotheca legal, importancia rig O aSiecle» é republica- 
Pes: sela ee às tos que extingam no, Diz: que a spanha é o paiz da tyrania, e 
| proa pi pie q que nada deveesporhr d'ellá a França demo- 
Arts 32º Os predios susceptiveis dei jar- raticaem quanto alli não Wiutóphar a revo- 

Ee a dever o estar seguros contra fogo & custa dos mul- ução, . aro) mov! 
E salvo so o Baneo tiver o seu credito gatane o > Acerca da: aubuilo germano-dinamar- 
ido ao mesmo tempo pelos ditos predios sujeitos a queza, que setena dado. port tormiriada, nkoha 
ruidas nada notavel em consequencia da: suspensão 


as negociações de paz.em Vienna. Depois 


ue os canhões e ecem preso o campo 
ás Era PR te W 


Porque resistiria a Prussia Em tanta tena- 
cidade a todas ass propostas de solução ga 
| grande questão do Norte ? Ha quem dê por 
*| cafisa a essa tenacidade a resolução de diflicul- 


m 
eresses do, Banco, poderá este exigir o 


meme ao A 


pro a quantia mutuada, não possam ser dest 
pel o) fogo. 

“81º O instrumento de contrato de emprestimo 
den a cedencia no Banco do ranenara gore memo 


= 


SE 0 Es  pontraçto do emprestimo. , 


ab recebida do pad É pia pelo Bart, | 


o: devedor terá o direito dá reedificar a propriedado ur 
ndo-g no contado primitivo, dentro. de ui ei a: asi Meia dia de e palavras sono- 


ntar do dia da liquida o do ginistro “Durante este ras eo 
periódo*o Banco só conservará a titulo de garantia 

n parte da indemnisação necessaria para o pagamen- 

de! todoo-séu. upa Ao do reférido. pras de 


9 
m anno. 4 
Art. 34. Reed cada a Diria incondiáds, Ba 


es o fm do anno, na Ag pd á 
tigo antecedente, o devedor: nÃo exercer o seu di- ch agito É al Não é novo isto 
ito de PR ouso à Bite do termo referido na historia dos | artidos. 


8 
vi val 


ntes g; Ee 


alquer d na 
ah 0 de se pagar Td E 


ando o exc dente, sa O honver; ao deve or. 
tolo eu e À avaliação « E io que se ER contra M. de Bis- 
mo patio É ah papi so ace dos titulos de Imark. o rei da Dinamarca não podia ceder 


ar 


n« [Sobre os dacado 


u provisorio. 

Art. at a certidão do do que pras moto 
tivo di o' registro, a qual comprebenda o e 

| it eder EA E Banco do con | E E a e dia rede tam- 

trato condicional, se não var, lugar à r em que a questão Bu Peso vida segundo in- 

importancia 1 gal das h ypoth ecas, a o depa de ea dicações da Austria. 

malas as for idades À egaes d'elias, rtes as- 


E — Nãoé faoi prever e em que virkoa dar es- 
ro jin dação desta tas rivalidades entre a Austria, Prussia o Es- 
1 


o for verificada. a existencia ou não existencia do tados secindarios. O que 6 verdado é que 
real ou ou outra hypotheca que pese sobre 0 pro- quando mal estava riscado da ordem do dia o: 


jo que se quer hypothecar. No primeiro. caso, o incid ente de"Ren eburgo, “a occupação do 
apre do aimollação: do contrato condicional Lauvenburgo 


las tro) as do Havover foi um 
assignado tão sóment o governa rgo pe pe É 
do ofrnátar canteliadda: 29,0) regado ou inrpaão novo feria pdidrdia ent ent aentre a pi 


fita favor do Banco. No: segundo caso, 0 Ed Codes E Gu notavel que a imprensa 
dé cons nb do contrato deve ser assi- | austriaca a plande a iniciativa tomada d'esta 
ps oleo ador e pelo 'mutúatário, e enun- 


vez pela Saxoniae) pelo Hanover, por ser um 
acto mais politico do que militar em que vê 
uma contra- manobra ã0s planos da Prussia. 
“Por ultimo, diremos que o programma da 
— |mobresa do Schleswig Holstein recommen- 
dando a ligação intima dos ducados com a 
- | Prussia, diz: «Não queremos annexação, mas 
| tambem não queremos estabelecer Estados in- 
de) endentes que só podom contribuir para tor- 
nar mais i incuraveis os males que afligem a 
frade ezes O atria alleman.» Parece muito significativo 
caminho de ferro do Madri d a Pariz atravez Eta commentario. 
dos Pyreneus, e dos fentejos é m Pariz or oc-|. “—As noticias da Irlanda, que temos limi- 
casifo da visita do. rei de Hés anha. “nosso | ta tado a alguns despachos telegraphicos, vão to- 
correspondente “do Pariz começou ou hontem e | mándo alto caracter de gravidade. Os odios 
continuará a forrar-nos ao trabalho de fazer | religiosos casam-se com odios politicos, e as 
d'esses festejos uma exposição fair ou menos posando tem chegado a uma altura que as- 
miuda, eatéso do dar. grândo RAR o de susta ao publico ingles. A No dia 16 a policia 


so 2,8. 1- a 
” o 
k e 
é 
3 bém! "Ff. 


au do so amem, Err que horas, minha tia “deu-nos bolos (kuchlon ) 
'osé Bertha e E arma com canella, e cada um d'elles era comido por 
| nó area, ue riamos como plenamonto feli- 
; nha tia ia dizia ds 1 vezes: 


Lud 6i ) 
0 que isso? parecem- me creanças! 


ciar como as referidas fo rias foram executa-. 

g64| das, como os yalores, mutua aee, foram entregues ao 

e por elle contad los, “desde quando se ha- 

e contar à annúidade ; e, em “geral, todas as má 

condições d'estes emprestimos. Rai 
sd oa ofaisoh o SÍ mimo au] “(Conbinia) 


Egisor Maaifoira  odsomaiaT Tás non ob a! 


o que mais “fallam “agora os! periódicos 
es o hespanhoes é da inauguração do|p 


] 


de 1 namorados 
vel dizer: 
is José of offereco | im ENO 


uerida, ne 1e estende a m 
a Depois q are a tia RAR Et 


o elogi, | E mostrava 5 ares de enfado, mas bom so 

— Andá ch, José; farmbem to q PR | via os olhos franzidos quo estava a rir lá 
gar. Bem vejo que | ta, foi preciso pou “mui o ntro. Isto durou até às quatro e meia 
to 6; enbalipio muito p para ie q meta E! Ea Então a noute começou a aproxi- 
uma | acção. é aq “Tu és um b ista | mar-se, às, sombras já entravam pelas pe- 


6 dás nos honra. l - | quenas dolls e reflectindo que bem de- 

Então abracei-a na alegria. de E al- pr no! eparari mos, assentamo-nos tris- 
ma, é. desde esso momento até ao meio di 8, tes nO ol Ty Rondo dansava a labareda ver- 
Catharina e eu nunca mais. “desprende emos : as |m melha. pola rina A ape tava-me as mãos, e eu, 
mãos. e eramos felizes a olhar. um para 002 com a, toabeça a Nivea o peito, toria da- 
tro. A tia Gredel andava.) para cá e para do STATE a “ficar. Estivemos as- 
sima uma boa meia hora até que a tia Gredel 
Ped Med rica mestra 
att É Jos poi ha... são horas de ires embos 
ra. A “a nho nascdantes da meia noute. Não 
o poa rá que lá f fóra seja tt tudo + escuro como um 
us | prego, e por este frio que vai é tão facil acon- 
— | tecer uma desgraça... 
Estas palavras eram um golpe profundo o 
eu sentia que Catharina me à prendia a mão. 
Mas 1 inda tia tinha mais razão do que nós. 

ast a—disse ella,levantando- -se € tiran- 

elias 0 capote da Parra —Tornarás a vir no do- 


pn 
usas de appeli 
ras Cousas. e appet la; 


ramos, attenção, e2ó  8Ó, 
cas de. ter ; vestido as as 


com ameixas seccas é J 

inho « ella é ou 
mas nós não lhe, 
| quando . minha tia, d 
'suas roupinhas vermelh 
tamanços, pretos; ral ou. uito € 
fes a meza, meus filhos !—é que nós vimos 
a bonita toalha, a farta terrina,-a hilha ds do vi- 
nho.e0. pastolão do Ovos (pfankongen). muito 

redondo e 3 dourado, 1 numa ampla travessa Me) 
imo dameza. Tsto é deu-nos, alegria à vista, . 
Catharina “disse: 

 — José, assen ato, all, defr nto da, jane ão houve Foriedio sento calçar as galo - 
la, para eu, to, poder ver b em, sro primeiro sao enfiar c or manguitos € o cobrir 0 cnpoto do 
põe-mo .o relogio como deve 5 ido Porque e não snr. Goulde 
sei onde so põe. . + “Eu a quetia prolongar por cem annos 

Deitei-lhe a cadeia ao poscoço,. 0 o depois. de estes proparativos | de. sahida, mas à tia Gredel 

assentados,comemos com magnifico, appeti e. [aju ava-me, € depois | de me abrigar as ore- 
Q fogo. estalava. no lar, e fóra não se ouvia | lhas com 0 amplo cabeção, disse-me : 
nada. "Estava , uma temperatura “agradavel | — Ve nha um abraço, José ! 
n'aquella « espaçosa cosinha, e 8,0. ato pardo, | “ Abracei primeiro a ella, depois a Cathari- 
um pouco bravo, olhava para nós do longe rina, que “do di dizia uma palavra. Aba a por- 
atravez da - balaustrada d a escada, . ao fundo, ta e oterrivel frio « e qo entrou de repento foa-me 
sem se atrever a descer, . ver E que não o devia e esperar mais. 
via-te, avia-te— disse minha tia. 
idas —Boas noutes, José, boas noutes; — disse 
Catharina — não te aqueças de 3 de virno domingo. 
-.s Ainda me me TAQUIE para traz para, lhe dizer 
game adeus, us com, E mi não, “depois de itei a correr sem 


wº É! 


uma voz suave; que se erguia até ao céu, a], RA 
aria: Den licbe “Gott! Eu “cantava + em voz 
«| nixa pó para acompanha. a, e a tie -Gre- 


1, que nunca podia estar sem fazer : 


cousa, mesmo nos | omin x ias, pot oler segura ca ayporah Sofro era de tal natu- 
8 fiaro ) sussurro. EO a queb sa ui A de je fazia º E apesar de do agagalho 
cio e nós ra cnfecnoeidom. 5. Al péllo de cabra. 
ento “canção, com eçavamos: im ra. + (Continta: ) 


foi forçada a atirar sobre os amotinadores, e je já tem chovido sOf ivê mente epro- commoveu a respegtiva authoridade,que man” to industrial de Lisboa e da eschola polyte- Não honve as im Par. | falta da Companhia União Mercantil, porque 

houve mortos e feridos. Uma allocução inuar; Ainda que um pouco fóra de dou h á. va à justiça crimidal. - de  Lisbo Almeida e Albm- | ho HE | só começou a contractar depois da rescisão do 
À R ? : a TERRE. [s Es E. s ; E e”. menores sepultados em Agramonte é E Ro) 

cebispo catholico não produziu effeito n ra, faz comido um grande be- Hontem deu a compar o; do le t OR A tracto d'aquella empreza. 

mo das turbas. O partido catholico pe e vin jo,po rque salva o que , do theatro norma à segunda repres nt çê pro da | 1 of VA dig mais que não querendo a Companhia 

mudança da magistratura local, e 86 é hos pães: à POUCO ou mes- | drama «Cora» que foi, como na primeir Ito da eschola po nica de Lisboa, Jo a do Bomfim q Le nia encarregar-se das viagens para 


ica, encarregou-a do afretamento de dous 
navios para o mesmo fim, mas a companhia 
não quiz tomar a seu cargo essa commissão. 
— Logo o governo esteve a perder tempo inu- 
tilmento, tractando com uma companhia par- 


=”. Treg 
Baptisados 8, sundo 4 do soxo masculino e 4 do 
feminino, 


dade o que refere o «Morning-Post», os ir nada aproveita, mas do mal o menos. |toapplaudido pelo que em si mesmo vale e pela | Maria Latino Coelho; d chefe a repartiçã 


tholieos resolveram recorrer ao emprego da de minas, Carlos Ribeiro; e do lente substi- Adi 

tuto da eschola polytechnica de Lisboa, Ânto- - Bernardo Joné de Sousa, 41 annos, na rua do 

nio Augusto do Aguiar, o qual servirá de s6- | Bomfim, com Joaquina Rosa de Jesus, 35 annos, na 

Cretario. SulliTusssdos rua das Taipas. 4,1 domo si Dyno 
Reforma do ensino agricola. — José de Sousa Magalhães, 25 annos, na tra- 


” 


às suas exigencias. O governo tem sido obri- mente estão todos a ver o credito que a novi-| Norte. 
Rgctadas Io Já dissemos do drama oque nos pareceu 


vê de um despacho hontem publicado, e não) As guias conservam o preço de 135500 bastante para justificar o louvor que lhe démos id ticular o afretamento de dous navios, quando 
será facil Etabal er a ordem sem grande réis, e a baga vende-se por 800 e 890 réis. - emó n'este ponto acrescentaremos que está fal-| —Por portaria: da mesma data foi tambem + das, Dorpp, a Maga voaquina, 20, aunos, podia encarregar d'es arpfisaRo Auribeiorarich 
derraminiténto dé a porque para os ca- Eidos mess | lado na medida ajustada á ideia que tem por | nomeada uma commissão para confeccionar | — oBITOS | portuguezes residentes no estrangeiro. 
tholicos da Irlanda será sempre, por mais que fim fazer triumphar, ” 04 'com urgencia ejpropor ao governo um proje- Quatro menores sepultados no Ieponso. Depois, continua o «Diario», mandou o po- 
res Ds ROTA Ê a: 5. au ; , [4 
cto de reforma do ensino & ricola, não só con- ma e | verno que o nosso consul em Londres de ac- 


siderado-em todas as suas diversas relações | *” e enter ana de ja (Santa, Mariaio), cordo com dous officiaes da armada, fretasse 
com a industria rural, mas tambem em har-| Não houve casamentos o com a maior urgencia dous vapores com as 
condições proprias para a navegação para a 


um cio AREA pros ht + dp mo 4 2.7, ft OTEDDA ” 
“ a e bo Es " “.- . “Are de do Na “. 
so lhes faça, um aymbolo de conquista a ban-| NOTICIARIO O 1.º acto é uma infelligento preparação: 
nin e eraree dios - d lvi d habilment 
| tici d + f dt Dee o abtegh as cats o epa de VU pes perth ih araegioo fer o 
— Da Italia não ha noticias de importan “Associação En d ustrial Port E: joga a nos quatro actos subsequentes, 


eia. € | ad | Praga ng re € : trial | O dialogo entre o francez Jorge Bomsiors e | monia com os progressos de sciencia n'eate in- ST 

— As dos Estados-Unidos são graves pa- e pia bp erga pe ir o colono Curtis é cheio de philosophia social e | teressante ramo de serviço publico. Esta com-| Tres menores sepultados no cemiterio de Coim- Africa. —Logo reco heceu que. tinha andado 
ra os federaes. À invasão da Pensylvania e formida as Bora SR asda CONEETOESA RE, E de muito valor aos olhos da intelligenciaescla- missão é composta do conde de Ficalho, dire- brões o no Cemiterio da freguezia, - | pouco acertadamente, “per endo tempo, que 
do Maryland tem tomado taes proporções, que | | » - DOM | regida. oa ctor geral do, instituto agricola de Lisboa, | e dor minimal gerada. n'esto caso era preciosissimo, em estar com 


os animos estão assombrados em grande es- as diferentes commissões, que figarêm er 


tremo. Parece que a cidade de Washington aire a tm OD PERDE | 
está seriamente ameaçada, e que ha pouca | - José Fra PRO AÇO da Co da Gui nad Rae nho, Bill, ex-capitão negreiro, e Lucia e mis- 
confiança nas milicias que o governador reu- ad rip ap qe a ER José A | tress Bradley, primã e tia de Johnson, levanta 
ne com grande dificuldade. Os ultimos des-. Gonr | E Mir se ' Toué d Olivei. a ironia racional á altura de lição moral, quê 
pachos telegraphicos dizem tudo o que sesabe cá E ) o Math, bio porn lepra de Oli- afirma pela negativa simulada as verdades da 
d'essa lucta gigantesca, ue talvez terminas - Bm Mo tel + An Goto Domina A de Oli- mais generosa: outrina, e wa 
so no dia em quo a presidencia fosse tirada a |. AG peida dó b Os contrastes so babilmonte aprovoitados 
Lincoln e dada a alguem que não se prondesse pao eira aperte d À | cm todas as scenas e quadros para realco da 
à sua politica. Ant , Err dq a penis ã vill coa | ideia predominanto e dos sentimentos genero- 
Ô M ol Tom EEE E T Ee PEnA «21 805 que & robustecem e vivificam, pelo interes- 
Janoel Joaquim Gonçalves Torres e Antonio so que inspiram no espectador. Cita 


INTERIOR - [de Almeida Carvalho. - Santos, no papel sympathico do fleugria- 


a Commissão de estatistica | 
Provincias 


|... A scena (do 2.º acto) entro Curti, John 


j , 923 ais E Õs j , 
son, seu primo e socio, Kraig, senhor 


E baE que servirá de presidente; dos lentes do mes- mist ER PT âvio combinações e conferencias com os agentes da 


mo instituto, João de Andrado Corvo, ano do Porto Companhia cuania. ds 

tano Maria Ferreira da ENE Feirão, 6 E CS To SAHIRAM est e cn4eg meg A Jon! ste O CTUAPIOA, o consul 
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, 
0 


(Corresp. part. do «Commorcio do Portos) representação dirigida-por uma classe tão res- 


| Começo hoje por andercontuma acabar: — | PE AATE SS ANG OO RA Danada apre 
ar ir oi Rede arno montuanes tras | dadãos portuenses. 

. A Jolha oficial do governo portuguesa E' de esperar que O governo,compenetran- 
saia um apena curioso e que não deve pas- do-se da justiça, com que a. Associ tô Cri 
nã dep agandy Êquio saca OOMis) pi CD E ornta] do Porto na do dirbito de petição, que 
Na parte não oficial foi publicada por or- - , 

Ep ecra rs E o codigo fundamental garante em toda a sua 
da doa po narração auccinta de binto- | py nitude, defira à an pretenção 

ria deploravel do esta bl em que nos achamos, A O contrario neri à er acreditar que os 
STR ge rp ei e HQ ÁnA: poderes publicos não consideram a segunda 

“A declaração, narração, explicação on 0 cidade do nina come a mais, importante. de 
quer que seja, diz que... o governo nada fez | POIS | Ads E DBO arara Ena Rs Rot 
para prevenir as consequencias da rescisão do má 1 E devida Dobre eb oie VA AUS 
contracto da Companhia União Mercantil, e N eleições continuam a occupar todos 08 
que tambem ponoo fes paradamedias esreml:| 18,5 rias Mia ento alguna 


com o fim de tomar conhecimento das vicia- 9 Amaranto, vago pela transf 
um barco carregado de madeir su oo) annos, no Candal, ssa ssa 


“ o Pe Tin Ja BSS o ini Mendes. “ o 2 85 BOA 13 —— 
ções, quo segundo o requerente dizia, se ti- | um bar ocadanto | Fino e, o] 

. nato SENSO BI TE AS NBR O] tino nerd é “nas.| | Bernardino Joaquim Soares—exonerado,pelo-ha-| -'. 9) Jos “Barbosa, 25 annos,na rua do Bar- 
nham feito no reconseamento d aquello con- de C: e a seu bor o algu * PAS- | vor pedido, do lugar de escrivão de iazenda no con- rodo eim) Margarida Rosa, 25 E term pres 
celho, + 23045 suraos | ABBOICOS O Ontre es o filho do snr. Agosti- | celho de Arouca. co tn Sd pr ds — eBITOS E 

Não encontrou na camara, segundo cons- nho de Oliveira Monteiro, armador,o qualfoit  Joatuim Cezhs dá Moraes Balutó nomeado pa-| 15-—Maria Corréis, 45 annos, casada na rua das 
ta, O livro respectivo, pois que, em vista da de- | a Crestuma armar a igreja para uma funcção Epa e am e es ara o lucas | CotBontas; sopúltada no Repotiso: — <uis + or 
claração do vice-presidente e secretario da|que houyo ante-hontem alli. Aus tomo Gomos — n Ponte E CEE | 4 clOJacinta Maiias bh; aonos, solteira, na rus 

| peer e MD ind Pr bg e À least ra | “an: | de guarda barreira da cidade do Porto,vago pelo fal- | da Reboleira, sepultada em S. Francisco. 
mesma, estava em poder da commissio que 0/ . Qbarco, ao chegar & Senhora da Vido,im- lecimonto de Bonifacio José Rodri ues. | + Mais 2 menores, sendo um sepultado no Repouso 
tinha requisitado para serviço, e por tanto la- | pellido pela corrente e pelo vento, voltou-se. | Manoel Soares de Souza, recebedor da comarca | e outro no adro d'esta freguezia. 
vrou nesto sentido o competente auto, entre-|  Acudiu um outro barco o salvoua gente, | de A routa=A E edi Si ir do PS Pra e 
tendo-se depois em tirar apontamentos dos re- | ajudando a salvar a carga 6 a esgotar o barco. LA elo. Head Sê po. o TRE ; sed Pereira da 


— Freguesia de Santo Ildefonso 
“— Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 


censeamentos dos annos anteriores. — A armação de damasco estragou-se é per- | Oliveira para o substituir interinamente. quo tados da precipitação havida em se acabar com | 25 P22 8 à quols à, entro agua 
Ra Roo | pa re dure do a AD ) | “+. | feminine. SR dE [ membros do gabinete por causa da demissão 

Estavamos persuadidos até hoje de que, | deram-se alguns objectos dos passageiros. Roque Landeiro Camisão— exonerado do empre- E es Maia - aquella companhia sem se pensar no futuro... |, 208 65 o gr abri 

á j dan. e Do DD isltato BE rar Devemos confessar que o governo deveria do snr. conde de Torres Novas, pordou o: 


sem commetter um abuso de poder, não podia) Um quadro. —O distincto pintor por-! go da escrivão de fazenda no concelho de 8. Pedro 
um jui do direito devassar o cartorio de um | tuense, o snr. Rezende, está a concluir um | Soto, niptrares CEGREAÃO = não-púde confinuds 
corpo administrativo qualquer, sem ter provas | quadro quo destina ao leilão que se verifica-| Faustino Poreira Camello — nogeado para O 
elaras e indicios certos da existencia d'esses | rá no Rio de Janeiro em benofiício do hospital lada do escripturario do escrivão de fazen da no con- 
crimes sobre que tem de recair a ncção da | da Sociedade Portugueza de Beneficencia, es- | “e perita pao o id pa a 
lei, mas O facto presente veio convencer-nos do | tabelecido n'aquella côrto. Intitula-se « Pri- |“ po pota Pinhoiro (Guimarkes—transfarido 
contrário. à | | maverad. | do escrivão de fazenda no concelho de Santo Thyrso 

E vivereaprendor. cos A gata er a alcunha ou nome | para identico emprego no concelho de Marco de Ca- 

Chegou hontem a Mezio-frio, terra da sua | de guerra de uma célebre ladra, que se pro- | navezes. oO 
nataralidado, o deputado governamental Pros pai tão famosa como as mais famosas la-| a Fipe magna pe p 
posto por este circulo, o snr. Eduardo da | Zo n 


Si ras de que rezam os registros da policia. | Canavezes para identico emprego no concelho de 
Cunha, com o fim, dizem, de acompanhar Ante-hontem á tarde o snr. Fernandes, | Santo Thyrso. Tn 


* 14-Manoel “Antonio, %0 annos, em Fradellos, ; 
com Margarida da Silva, 20 ánnos, no Bolhão. ser o ultimo a fazer uma tal declaração. 
—» 1b— Jesé Ribeiro, 27 sunos,no Fernandes Tho- |. 
maz, com Maria das Dores Alves, 19 annos, idem, 

OBITOS 
16— Antonio da Cunha, 22 annos, solteiro, no 
largo da” Fontinha, sepultado no Repouso. 
+ 17— Adrião, 100 annos, viuvo, na rua de Santa 
Catharina, idem. 


da a otro | 
| : Se: «nimi. |. O sr. conde foi, como ou tinha annun- 
gon daclacados motasvem as suas falo equal | iado, contemplado Com uma nomoação mui 
les aconselhando-o e estes tirando d'ellas par- E a Cear Cé promo leio 
tido, entende-se; mas que ó proprio peccador | JUn&! Ce Justiça Mi lar, é é possivel quo costa 
venha seriamente dar de si um documento pou- prova da alta Consideração eMRhO, AenHmad: 
ú | pd e T é iai ue pí ntura s. exc.* podesse ter tido 
Ana, ATO | Ferreiza Bórves 14 | 90-lisongeiro, é que custa a comprehender. | tºy que por ventura s. exo.” podesse tor tido 
pan polia Soa de Sua Cane net | JE bem toi que se dis em todas ao po- | Pelá Annuencia no pedido fito por a, oxo. da 
b sbrsppas 2 9 afim | chas, quando se falla dos actos dos ministros, | *U2 SXOneração. o, 
que clles não tem culpa de muita cousa que | . Diz-se que vão haver algumas aposenta- 
se faz,e que instados pelas pessoas que os cer- | 9988 8 novas nomeações. | 
cam, vão até onde não ueriam chegar e ce-| -Falla-se em serem aposentados 08 anrs, 
dem para se livrarem de impertinentes instan- |-barão do Porto de Moz e Larcher, membros 
cias. | c++ [do tribunal de contas, sendo substituidos po- 
Mas esta resposta ainda compromette mais | los snrs.Carlos Bento e Hermenepildo Augua- 
p Pp [o bg 


da na Lapa. | | 

* 18— Amelia Rosa, 21 annos, solteira, na rua do 

Bomjardim, sepultada na Trindade. | 
»—Maria de Jesus, D6 annos, casada, na viella 

dos Campos, idem. RO VA ED ho 

o Mais 1 menores, sepultados mo Repouso, no 

Terço. e no cemiterio d'enta freguezia, | 


ilva 


mais de perto a sua candidatura. Tambem nos | socio da E Fernandes & Machado, viu que Transferencias: judiciaes.—Por 
consta que breve.está a chegar para o mesmo | da sua casa da rua dos Lavadouros lhe tinha | decretos de 19 do corrente foram transferidos, 
fim o deputado proposto pela opposição o snr. | sido roubada uma porção de roupas, calculan- | como requereram, os seguintes juizes de di- 
Josó Julio de Oliveira Pinto. E | do que o valor d'este roubo não baixaria de | reito de 3.º classe: a ch a A À 


+ - ” + - 
= Freguezia de Cedofeita 


A urna dirá no dia 11 do futuro mez qual | 605000 réis. b | - Bacharel Francisco Severino de Almeida| qn. : os ministros, porque dá ideia de que elles | to de Faria Blanc. pá ut) 
dos dous antogoDiadha ca REAR foto do * O roubado, não podendo saber quem o ti- | do Amaral Pedroso, da-comarca de Miranda Po eira ; tengo É poxo pascal imo 9 8 do | não teem vontade propria, que são Mobriasos Parao logar do sur. Carlos Bento, na se- 
Não fallaremos nas desordens que houve | nha roubado, dirigiu-se ao respectivo regedor, | do Douro para a de Cuba. corr Nº Não houve casamentos. escravos da vontade de outrem e que teem a cretaria da fazenda, consta que irá o sor. San- 
entre os povos de Celeiroz, Villar de S. Ro- | contando que as diligencias da policia fossem | Bacharel José Maria Rodrigues de Carva- ok e ris dy MPa e agi + beoragem de sanccionar com 0 seu nome e com | tos Silva, director da alfandega municipal de 
mão e outros, porque o nosso illustrade collo- | mais efficazes que assuas. E não se enganou. | lho, da comarca de Cuba paraa de Miranda do do a Da osnltad Pedi Eiras Bagno. a sua authorisação documentos,que o não no- | Lisboa. | T 
ga de Villa Real já o explicou. | À. Apoliciaveioa saber quedo portal eda | Douro. tag! é Ed ad | bilitam. pu 88 vo qe sm Para o logar do snr. Hermenegildo Blanc 
Para essas desordens em nada influiu a | casa do snr. Fernandes tinha sabido uma mu-| "Reforma do ensino industrial. | Mais 4menores sepultados em Agramonteeno| Exactamente n'esse caso está o documen- | de ajudante do procurador geral da corôa, 


to publicado hoje no «Diario», que excitou a | junto ao ministerio da fazenda, diz-se que será 


politica, foram unicamente filhas de rixas an- | lher com uma trouxa de roupa, fez mais do | —Por portaria do: ministerio das obras pu- | cemiterio da freguezia. need | 
tigas como acontece em muitas partes, onde que isto, porque descobriu que essa mulher era | blicas de 20 do corrente mez foinomeada uma | | “Freguesia de Mi censura e chascos dos inimigos do governo e | nomeado o snr. Torres e Almeida. 
aguardam as occasiões de festas ou romarias | à «Gata brava», que foi capturada é condu-| commissão para formular coma maior ur-| p itizados D sondo A do a cui | causou desgosto profundo aos seus amigos. | Persiste o boato de que o snr, Claudio José 
para demonstrarem as suns forças. |rida Radministração do2*buirro. | gencia um Projecto do reorgunisação do cn | amigo. “oco fondo 1 do sexo masculino e 10) Di o alludido documento que logo. que | Nunca aerá despachado para 0 logar que está 
Mal do partido que deita mão da mentira| Estava para alli a scena mais forte do ano Aucuatria Ft  Ortigal, Tede rua — Não honvo casamentos. | Mperirima cógina ppho nn União Mer- | vago na junta, de credito publico, e que foi 
ara sua conservação ,—pois que a verdade | drama. + |6 composta do director dó instituto indus-| 0 orommom | cantil, o governo tractou de contraotar cora & | posto a concurso, dal di 
Piada mais Rope car o. Continua-| «Gata brava», para que a acreditasse in- trial do Lisboa, Joaquim Julio Pereira de voPaa sEnores sepultados no Repouso, | Companhia Lusitania o serviço provisorio da | |. Chegaram de França os estudantes portu- 
mos a lamentar que se abuse tanto da creduli-, noce) te, puxou de uma ca, é, n'um rasgo de Carvalho, que servirá de presidente; «do di- aba (ibeoiiad s side Mania Emis - | navegação para asnossas possessões de Afri- guezes, que alli foram estudar, os anra. Alva- 
dade publica, simulada ração, finge o proposito dea rector da eschola industrial do Porto, - José | jsptisados 6, sendo 1 do sexo masculino e 4 do tas -Agores e Algarve. Logo o, governo; não ro Kopke de Barbosa e-Ayalla, Pedro Igna- 
r . OUi=1: ! o ob 


O tempo mudou, no peito! Esta scena de comedia não de Parada e Silva Leitão; do lente do institu- feminino, tinha prevenido com a devida antecipação.a cio Lopes e Joaquim Pires de Souza Gomes. 
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Estes cavalheiros completaram com mui- 


ta distincção os seus cursos na eschola impe- 


rial de pontes e calçadas, o. 

São todos nomes conhecidos e intelligen- 
cias provadas. Na Universidade de Coimbra 
foram com justiça premiados e do França 
trouxeram honrosos documentos da sua capa- 
cidade e applicação. siga ni no 

S. 8. foram hoje recebidos pelo snr. mi- 
nistro das obras publicas, que os tratou com 
a maior benevolencia, mostrando-se muito sa- 
tisfoito com as boas informações que dos mes- 
mos snrs. tem recobido do França. 

Os tres estudantes portuguezes vicram por 
Hespanha,onde fizeram viagens de estudo. 

O «Jornal do Commercio» dá hojo a no - 
ticia do livro de pocsias do enr. Pinheiro 
Caldas e faz uma judiciosa critica das bollas 
producções do talentoso poeta portuense, 
transcrovendo alguns dos versos mais nota- 
veis. | | 

Bom informado estava eu quando ha dias 
disse que era innexacta a notícia dada pela 
«Nação» de que Mr. Renan fóra condecora- 
do pelo-nosso governo com o habito de Chris- 
to, pois a folha semi-official desmente tambem 
o boato. a. | 

O «Arothusa», que ostava nas alturas do 
Cabo S, Vicente, o que, como cu disso, devia 
ser rebocado pelo « Mindello», que sahiu a bar- 
ra para esse fim, chegou hontem, rebocado pe- 
lo vapor hespanhol «Nieta». 

O «Mindello» já regressou, vindo da Fi- 
gueira em 16 horas. 


Parece que a colonia italiana em Lisboa | d 


realisa a sua antiga ideia de commemorar o ca- 
samento da Senhora D. Maria Pia de Saboya 
com o Rei de Portugal, | 

Vai a mesma colonia levantar uma colu-: 
mna no largo de S. Roque com uma inscripção 
em que esteja a data do feliz dia de consorcio 
da filha de Victor Manoul com o neto de D. Pe- 
dro IV. p 4 ; 

A «Revolução» diz hoje que eu não tenho 
estado bom informado de tudo que se tem 
passado sobre a pretendida juncção dos Ban- 
cos Lusitano e Ultramarino, e dá como prova 


— a. 


«a 


ter ou dito que os subscriptores do Banco Ul-| 


tramarino não se podem queixar, porque dis- 
cutiram os estatutos e tiveram occasião de se 
opporem a alguns artigos, que hojc tem causa- 
do desgósto aos mesmos accionistas, quando 
estos desgraçadamente não tomaram part 
n'cssa discussão, mas'sim os membros do con- 
selho de administração. | 
+ De accordo mas diga-me a «Revolução» : 
- Os subscriptores do Banco Ultramarino 
subiam ou não sabiam, que o conselho de ad- 
ministração é que discutia c approvava os cs- 
tatutos do Banco Ultramarino ? + ps 
E' claro que sabiam, logo delegaram no 
conselho todos os seus podores, confiaram 
n'elle, o não sendo forçados a subscrever para 
a fundação da nova empreza, não podem dei- 


xar de sugeitar-se ás deliberações, tomadas |. 


pelo conselho, sem se revoltarem contra elle. 

Que não é sonho a ideia da juncção já eu 
provei, trazendo como argumento o facto da 
nomeação da commissão encarregada de levar 
a cíleito aquella ideia, 

Se, porém, a ideia é irrcalisavel e impos- 
aivel, só o futuro o mostrará. 
pe Difficil de realisação, já eu disse que era, 
e disse as razões quo tinha para assim pensar, 
mas tendo-se feito cousas muito mais difficeis 
e com muito mais sacrifícios não acho desar- 
rasvada a pretenção dos accionistas portuen- 
ses om tentar a) uncção. dos dous bancos. 

Sabe so que o qne levou o snr. Mouchet a 
pôr teri “á sua oxistoncia foi falta de dinhei- 
To para satisfazer os compromissos o dividas 

uo tinha tontrahido na sustentação de um 
uxo-asatico, o 

No dia seguinte ao da sua morte, tinha o 
snr. Mouchet de pagar uma lottra de 1:0009 
véis, para o que se não achava habilitado. 

“Preferiu morrer a não pagar uma lettra. 
“Por não poder cumprir um dever faltou a ou- 
tro ainda mais sagrado. 

O «Diario» além do que já mencionci, traz 
alguns documentos de menor importancia e a 
conta da despeza feita com a cscuna «Rio Mi- 
nho» desde 24 de fevereiro do 1864, em que 
principiou a sua construcção, até 21 de agosto 
do mesmo anno em que foi lançada ao mar. 

: , M, 


PARTE OFFICIAL ; 


Synopso da parte “oficial do Dranxo 
DE LISHOA n.º 187 de 23 de agosto 
Er MINISTERIO DO REINO | 
Tabella demonstrativa do numero de recrutas 
com quo devom contribuir no presente anno os dis- 
trictos administrativos do reino e ilhas adjacentes, 
Er MINISTRRIO DA JUSTIÇA | 
" Liconças a funccionarios judicises, 


TERIO DA GUBURA | 
Ordem to “exercito m « 40, 
ota MINISTERIO DA MARINA » 

Subscriptores nos concelhos dg Portel edo Re- 
dondo em favordos habitantes de Cabo Verde. 
-— Portaria indeforindo requerimentos de mari- 
timos que pedem is do serviço da armada. 
vrtaria dando esclarecimentos sobre a cou- 
tagem dos cmolumentos na intendencia da marinha 


de Lisboa e. E + ; 
7 vitaria dennado que É caga da viava Coa- 
Ibo & Filhos A RATE ck mph apresentada 
a conta das despezas feitas com wy desmancho do 
navio mergulhado em frente du praia da Junqueira 
-—Conta de toda a despeza feita com a cscuna 
«Rio Minho». a fia! 
MINISTRRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Portaria nomenudo uma comissão do inqueri- 
to para sem perda de tempo tomar conhecimento de 
todas as queixas c representações ácerca da explo- 
ração dos caminhos de ferro portuguezes. 
- —Cotação de titulos do divida consolidada in- 
terna em 22 do agosto, - | 


o . 
— 
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Folhas de Madrid | de 20, da Pariz de 19, 


do Havre c Bruxellas de 17, 


Bespachos dos jornaes estrangeiros 


LON DRES 18 — Confirmam-se as desor- 
dens occorridas em Belfast. Os hospitaos cstão 
cheios de feridos e vão chegando continuamen- 
te novas tropas. 

LONDRES 19 — Tambem rebentaram 
desordens em Dundalk(Irlanda) e o povo quei- 
mou a efligio do rei Guilherme, Diz-se que 
tambem reina a desordem em outras cidades. 

MONTEVIDEU 14 DE JULHO. — Não 
foram a effeito as negociações pacificas que ti- 
nham sido entaboladas a proposito do Uru- 
guay, entre Inglaterra, Brazil e Confederação 
argentina. Os ministros d'estas potencias, que 
tinham conseguido um avcordo, viram-se na 
necessidade da abandonar Montevideu. Toda- 
via, ainda se não perdeu a esperança de uma 
conciliação, porque os generaes Flores e Mo- 
pra tinham-se abstido de começar as hostilida- 

es, 
“PARIZ 20. — Assegura-se que existem ne- 
gociações entre o imperador e a rainha mãi 
Christina para comprar por 800:000 francos o 


palacio que esta princeza possue cm Roma. | 


O coronel Charras, ex-presidente demo- 


ção á America, onde vai juntar-se ao general 
' federal Grant, e Er 
NOVA YORK 10. — Os confederados 
abandonaram Maryland, tendo sido batido s 
em Moorefield por Averill qno lhes tomou 
600 prisioneiros e quatro canhões. A esqua- 
dra deFarragut passou o forte” Morgan que 
estava abandonado. Os navios encouraçados 
dos confederados aproximaram-se de Mobila 
no dia D. O governador Seymour fez repre- 


[no republicano, sahiu de Bruxellas com dire-, 


sentaçõesa Washington sobre o excesso dos : 


contingentes assigaalados pela ultima convo- 
cação de Lincoln ás cidades de Nova York e 
Broocklyn. O ouro está a 254 1/2. 

- MEXICO 18 de julho. — Os juaristas ata-: 
caram a cidado de Atacuaro,mas foram derro- 
tados deixando 250 prisioneiros. Em outro 
combate em Madero os juaristas deixaram 60 
mortos e toda a artilheria. 

MEXICO 16 DE JULHO. — As tropas 
francezas apoderaram-so de Conejo, ponto mui- 
to forte nas visinhanças de Lacotaplan, no rio 
Alvarado. Os inimigos deixaram no campo uns 
GO mortos, 6 canhões e 5O prisioneiros. Os 
francezes tiveram 3 foridos, 

ATHENAS 11, — Pica definitivamente 
constituido o ministerio. Canaris para a presi- 
dencia; Delyanni para a marinha; Comandu- 
ros para o interior e negocios estrangeiros. 

BELFAST 19.—0Os motins vão serenan- 
do. Hoje houve alguns tiros, mas sem resulta- 


o. ee LIA ER 
CORK 19. —Quatrocentas pessoas corre- 


ram as ruas assobiando e cantando, mas fo- |. 


ram dispersadas pela policia, 
LONDRES 19. —Abunda o dinheiro. 
ROMA 18. —0 Papa regressará no meado 
de setembro. Os 
do muito. aa Na À 
LONDRES 19 (de tarde). — Os orangistas 
tendo queimado em effigie a estatua do cele- 
bro O'Connell, que tanto fez pela Irlandia, os 
irlandezes catholicos residentes em Londres, 
queimaram a efligie do rei Guilherme. 
COPENHAGUE 18. — Uma deputação 
da parte septentrional do Schleswig foi a Pa- 


nbalos da divida vullica jus | a 2 
osde divida publica jasues) 2 u 4 
Titulos de avião Dal da [das E : 
TCB OPOrAÇÕES|. .crurecsseera JO al 
para cado e) een EEE 2 q 
" Cambios |. 
| 80 d/v. - 62 7 
Londres. .... | 60 d/v.. 
90 d/dg. . 
Paris ,....o 100 d/d.. 536 
Hamburgo... Jm/d.. 471/. 
Amsterdam . 3m/d.. 42 34 
Genova.,... 3m/d.. 580 
Napoles..... 3m/d.. 580 | 
Mudrid .,... 8d/v.. 940 | 
Cadiz....... Bd/v.. 934 . 
Gibraltar... 8 d/v — 
Porto.......  Sd/v.. par 
, à e, .. [rss o 


| go, mestre Gomes, barro. 


passeios a pé tem-no fortaleci- Fy, vinho, Fructa gado, 


“Fica 


| ente - Praça deLishoa 22 de agosto 
crata na assemblea franceza durante o gover-, ; É 


Rendimento la al ndega gi do de 


- Lisboa até Q0'do agosto........ 149:881 4660 
Tam no dia 22...... y cornercecros 48268552 


1546584212 


43 Cotações omicince 
Tusttb ções ardido medo Qdo ad 


pago até 30 de junho de 1864 J,.0 497. 
Coupons idem. a a dA n o AR 91h 
Titulos de 5 acções do banco de . 
"Portugal.os ccecseesss 
Titulos de'divida publica [an- 


PARTE MARITIMA 


Em 26 do corrente, sabirá do Lisboa para a Ba- 


hia, Rio de Janeiro, Montevideu é Buenos Ayres, o 
vapor ing. Kepler. 


"Porto 23 de agosto 


ENTRADAS 


9, MIGUEL 11 dias—lHiate Voador do Monde- 


BAUIDAS 


LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, cap. Per- 


Idem 24 
ds 7 mMEIA EoRAa Da MANdÃ 
fóra da Barra: f 
Vapor ing. Franckfort, 
Culma eo mar bom. 
“As 8 horas entrou o vapor ing. Francfort, - 
O vapor ing. Frankfort vem de Liverpool emb 


riz pedir a Napoleão quo sustente o principio | dias com fwzeudas a P. Chamiço Filho & Silva, . | 


das nacionalidades. . 
VIENNA 18. — Abrir-se-hão as negocia- 
ções na proxima semana, cs 
os sa gua 
Dida b AUT BU sinanralsd a! ' NS O Qu: 
PARTE COMMERCIAL | 
Co  AMandega do Porto É 
Kondimonto da alfandega do Porto + 
do dia Ia 22 demgosto.... cc...  196:2268879 
Idem no MG9I,3 Maris: 


Co 249255699 


Despachos de exportação 


* Agosto 23 

RIO DE JANEIRO — Na galera Adamastor, 
FE. P. de Miranda, 127,20 litros de vinho; Castro & 
C.*, 82,2 ditos de dito; J. A. da Cruz, 4 caixas com 
calcado; M. de Faria, 2 caixões com chapeus de lã; 
A P. C Guimardes, 6 caixas com livros; B. L. F. 
Alves, 2 caixões com panno de linho e toalhas. 

IDEM — Na burca Joven Ermelinda, A N. Tei- 
xcira, 641,04 litros de vinho; J J da Costa Guima- 
ries, 100 saccos com feijões e 50 ditos com furello. 

BAHIA — Nu barca Douro, J. D. Simões, 1 
caixão, com palitos; A. C. Rodriguos, 1 dito com ro- 
zarios, J. L Alves,2 volumes com cordovões. 
—  RIOGRANDEE PORTO ALEGRE—Na bar. 


ca Bedmar, A. G. de Oliveira, 1 caixão com retroz; | 


J. V. Domingues 76,3 litros de vinho; A. C. de Lima, 
“caixões com livros emeias. o da 
— MARANHÃO — Na galera Aurora, J. R. Fel- 

gueiras, 2 caixas com tamancos. 

- LONDRES —No vapor Beta, C. Brownc & C» 
195,00 litros de vinho; W. G. Roughton 2951,00 di- 
tos de dito; C. L. Gubiau Filhos & C., 80130,00 di- 
tos de dito; M. Gnesiot & C., 02355,0 ditos de dito; 
A. L. da Silva & Filho 267]2,00ditos de dito. 

“IDEM — Na escuna Dido, PF. L. Caturno, 150 
caixas com cebolas;Ã. A. P. Porto 70 ditas com ditas. 

— IDEM — No brigue Admiral Nelsun, J. J, A. 
Guimarães, 2 saccos com feijões. 

LIVERPOOL —No vapor Braganza, A, J. P. 
Soares, 20 caixas com laranjas; L, M. de Oliveira, 
3 ditas com ditas; M. Gassiot & (4. 2671,2 litros de 
vinho ; Sandman & C.*,30 caixas com doce e 13356,00 
litros de vinho; J. E. Guimarães Junior, 25 saccos 
com li; A.M Fonseca 14 caixas com laranjas; J. 
A. Afllalo, go E gem lã; Soares, 66 o com 
foijões ; FP. L. Caturno, 40 caixas com maçãs. 

BRISTOL —No vapor Piondés! Viuva Barbosa 
& Filhos 11 caixas com laranjas; M. Gassiot & C.*, 
1 caixa com doce; 8, . Woodhôuse & C., 9 cai- 
xas com dito; A. J. P. Soares, 140 cuixas com cebo- 
las; M. C. dos Santos, 160 ditas com ditas; A, E, B. 
Moreira, 56 ditas com ditas e 4 ditas com maçãs, 


o “4 (Tdi é Ju , sr, Bia) . ” na +, o: 
ea Termos de carga 
HO Gado ts Def 0 AM; fr HT 


- e, RE er Dur, 
TAVIRA E PORTOS DO ALGARVE Cahi- 
que Santo Antonio e Almas, 


”, o 


Completa descarga 
Agosto 23 
LISBOA —Hiato Protector, | 
AVEIRO —Hiato 3. Lourenço. | 
CARDIFF —Vapor ing. Pioncer. 


Gencros despachados pela mesa da 
e A - entiva ' 
o Be Agosto 2s. ot + 

“Verguinha—330U feixes. 
Aguu-raz—8 barris. 

Lstanho—2 ditos, 

Aduellus —9433 paus, 

K innos—B, 

Concertinas—4, 

Barras de ferro—b0 feixes. 

Pipas ubatidas—25. 

Chumbo—2U6 rollos. 
Aguardente —D qascos. 

Arroz —39 saccos. 
Eoxofro—5 barricas o 3 caixas. 
Pedra pomes—15 kil, 


o 


2 ca ZA 
Movimento dos viubos 6 aguas- 
ardentes 
dgostu 23 
| Litros 
DASFPLOMNADO PARA DuPONITU 
Aguardente... ..ccererseccreose B140,40 
Vinho “CC aa nn nn 4 +. 392,26 
| DMSPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro ,..,..cecccvvas» 10518,00 
ENO VENDO Tons add snsa sons eira 635,04 
— UM VILLA MOVA | 
o Vinho MANTO. sess sina qr cos. 22921,44 


DESPACHADO PARA MIFORTAÇÃO 
OO COLO CUOOCO 160748,00 


0 SD ce 
Mercados nacionaes 
ponto 23 pH AGoBTO 


fFurinha de milho ...cceccsesers 780 a 5800 
Trigo sorodio (falta)... «cc... 0. 180808 18120 


s barbella » encena. 8900 a 8920 
» ribeiro E Doe osfeteno bipiéia 15080 a 15100 
»-daMais d cccvcse Ap 8960 a 14000 
» vareiro » coccccosoco. SI) A 8960 
Feijão Dranco . siidaa Eds cb do Dao 8720 a 8730 
» vermelho,,...cccsccsesseco  BII0A 8740 
E POTROONTO e quas so ul ar alii .. 8040 a 8660 
+» ITAOO: sen sapo oo vUNas sa do. 5630 a 8650 
+" amarello.,........' se... 8800 a 8840 
Milho da Cereais sto do cul ing ea cds 8590 a 8600 


” das TLNAE É o q o oii sec sadta 


. estrangeiro secas naa " uu. ' . 650 ; 
OM MEU M DIC OM cotar h - 6490 a 8500 
| dó é UE ADO 


Cevada. x a nia .. To da sea... 
Batatas (arroba)...ccesecserceos  BB60 a 8460 


a “8 


18.6984820 | 


"408 


—— e E TIPS Oq - 


Movimento máritimo de diverso 


portos do reino 
very 
setubal 19 de agosto - IV a 


James. 
“a SANIDAS 0 4. 
WISBY—Escuna suec. Retzius, - Eros 
- LISBOA—Canou Vencedora. 
IDEM — Bateira Providencia. 


2 Ta 2 CO. o: 
Figucira 19 do ngosto 


— ENTRADAS RR». 
— PORTO-—lliato Napoleão, mestre Neves, carga 
DA RISCA cuaro maias duos 1 soiitoal 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 20 
ENTRADAS Tubes 
PORTO — Hiate Triumpho da Inveja, mestre 
Ventura, vazio. ho 
CC  BAHIDAS 
VI ANNA—Rasca Conceição Subtil, mestre Go- 
mes, cal. 
PENICHE— Cabique Bom Jesus e Almas, mes- 
tre Cordeiro sal. , Ê 
E IDEM —lateira Nova Amisade, mestro Pinto, 
ito. 
PORTO-—Rasca Amisade, meatre Cruz, pedra. 
— Idem 21 E 
“Não outrou embarcação alguma. 


 SAHIDAS | q 
LISBOA —Hinte Conceição, mestre Monteiro, 
varios generos. 


Aveiro 3 de agosto 
f “Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS. 
La Tg as 3. Lourenço, mestre Vicen- 
e sal. 
“ IDEM — Hinte Dous Irmãos, mestre Marques, 


ás 


dito, : 
- PORTO — Hiate Cruz 1.º, mestre Laborinho, 


ALICANTE — Hiato Engano, mestré Simões, 
madeira. | 
LISBOA — Bateira Tentativa, mestre Rezen- 
de, dita. sa | 

| PORTO — Rasca Flor de: Aveiro, mestre Di- 
niz, sal. 


= 
s 


| Idem 18 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
| Idem ID 
ENTRADAS 
. POVOA — Hiate Novo Atrevido, mestro Ré, 
vazio. asia 
Não sahiu cinbarcação alguma, 
| Idem 20 
; ENTRADAS | | , 
PORTO Hiate Primavera mestre Rocha, vazio. 
Não sahiu embarcação alguma, . 
Idem 321 
ENTRADAS mn 
FUZETA—Cahique Nome de Deus, mestre Fo- 
liclo, cavalla. 4 
PORTO —Hiate União, mestre Chuva, vazio. 
BALIDAS . 
PORTO — Hinto Silencio, mestre Nunes, sal. 
IDEM —Hiate Principe Feliz, mestre Moura, 


dito. su . 
é ' MALAGA—Histo Aguia, mestro Machado, ma- 


eira. 
—  PORTO-Rasca Conceição de “Aveiro, mbitro 
Muttos, sal, 2 


é “+ BU, o aa Fa 


——— -—s — a 


Caminha 9a 2tdengosto | 
- Nestes dius não entrou nem eahiu embarca- 
ção alguma. * *. | dd 


—+ o 


da 


Vianna do Castello 19 de agasto 


ENTRADAS 

LISBOA E SETUBAL 7 dius— Hiate Puritano. 
mestre Campina, sal o fazendas, 

VIGUEIRA 2 dias—Rasca Conceição Nova, 
mestre Gomes, pedra de cul, Entrou arribada, e des- 
tina-so para Espozende, 

BAMID 

FIGUEIRA -—Cahique 

tro Mascarenhas, lastro, 
Idem 20 
ENTRADAS 

SEVILHA 13 dias —Hiate Independente, mes- 

tre Vianna, lastro, 


AB ; 
Senhora da Gloria, mea- 


BAHIDAS |. o < 
AVEIRO—Hiato Conceição Feliz, mestre Oli- 
velra, vazio, | ' 
Idem 21 
ENTHADAS 
LISBOA 7 dias —Hiate Santo Antonio, mostre 
Araujo, fazendas. - 
PORTO 1 dia—Hiate Julio 3,º, mestre Faria, 
sal e encommendas, 


SABIDAS S 
ESPOZENDE— Rasca Conceição Novu, mestre 
Gomes, com au mesma carga com gue tinha entrado 
arribada, 
Idem 32 


ENTRADAS 

ESPOZENDE 3 dias—Cabique Perola do Vou- 
ga, mestre Homem, lastro, arribado. . 

AVEIRO 8 dias—Hiato Silencio, mestre Nuneg, 
sal, arribada. | 

FIGUEIRA 3 dias— Rasca Amisade, mestre 
Francisco, pedra de cal, arribada, . 

ESPOZENDE 1 diu—Histe Deus Sobre Tudo, 
mestre Manno, vasio, dito, E 

AVEIRO 2 dias—Hiate Principe Feliz, mestre 

Moura, sal, dito. 


IDEM 2 dias—Rasca Conceição Feli 
Matta, dito, dito, ição Feliz, mestre 


PENICHE 1 dia—Cahique Ave Maria, mestre 


80 . Franco, batatas, dito. 


PORTO 1 dia—Hiato Cruz 1.º mestre Laborim 
vasio, dito. 


ALTURA DO PORTO —Cabique Senhora da 
Gloria, mestre Mascarenhas, lastro com que tinha 


Azeilo. RESSACA , .... 58500 a 58600 gabido d'este porto. 


aeee 


CO ca 


] 


: 15 de 


aviso "BASS: ai ) 


o 


' “. ENTRADAS “ nd É es Ê a: E 
V. R. DE SANTO ANTONIO —Brigue ing. 
O LTaRei O Agro BE. sy asp 


E AU CC BABIDAS - 
16 de agosto 
del Porto. 
AVISTA | 
de Santo Antonio para New-Castle, 
o “ Plymouth, o Tampter, do Porto 
— para Hull. Vai 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


- MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


| Agosto -22 [uses 


E 


3 t| 746,05 


Maxima temperatura 24,2 

Minima » > 

Quantidade de ozono 10,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) 4,0 
O director, P. A, Dias. 


Thermo -| Psychro- 


- 
Ea metro | metro | metro JAnem.| q 
cs devo araRia 
n i . 
2 d pois O 

“4, fracções 17 
bo 4 de satura»|'ONtOS 

ção-100 | 
89,5 | era Encoberto 


nal a Ro | Nublado 


Sso. 


“Maxima temperatura 24,2 
Minima 20,0 
Quantidade de ozono. 11,0 nt! 
“Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) 2,0 


à 
doa. é 
O director, P. A. Dias, . 


»as . 


METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
“Domingo 21 desgosto ás 9 horas da manhã 


OBSERVATORIO 


sa Tempe- mesma À 

Pressão na Vento Ceu 
| Lisboa .. fd 60,2 | 206 |SEmt.cfrMte nob. 
Porto....... 198,1 | 201 S. fra. |Mt.º nub. 
Guarda.....! 760,5 | 170 |. fra. | Nublado 
Campo Maior, 761,3 25,0 | E. fra. | Alg. nu. 
| Moucorvo . ..!- 759,0 -22,9 | Calma | Nublado 


242 


Temperatura maxima... .... 
18,7 


* | Temperatura minima... .,... 


-, ; Lisboa—chão. 
Estado domar Porto—chio. 


Lisbos..... 


Segunda-feira 22 de agosto, 4s 9 horas da manhã 
Tempe- 
ratura 


SA E Pressão Vento | Ceu 


Lisboa e... 756,9 
Porto... ....| 152,3 21,2 (Tem.doS | Enc,, ch. 
Moncorvo. ..l 75%l | 21,8 | 8. reg. | Enc. ch. 


— —— ——  ———W--—— — 


boa J Pemperatara maxima,,.,,.. 23,3 
Lisboã...... Temperatura minima, ,, e: 20,6 
Estado domar | papos parade 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, Luiz. 
—'() director, Fradesso da Silveira, 

a me 
Boletim meteorologico 

TRANEMITTIDO DOOBSERVATORIO DE PARIZ EM 21 D' AGOSTO 

Subida barometrica momentanea na Europa 
Sep descida em Lisboa. Borrascas provaveis no 

eano, 


Es. E 5 


ESPECTACULOS 
4% feira 24 de agosto . 
S. JOÃO. — Companhia do theatro do D. Ma- 


ria IL — 34* récita de assiguatura. — A CORA. 
— À's 80 meia horas. 


PHENOMENO o 
za * ' 4 A o Rm ha o,” 
Homem duas vezes home 
Um joven portuguez contendo em si 3 pernas, 
4 pés e os orgãos sexnaes duplicados 


14 tan 


Acha-so á exposição todos os dias, desde as 10 


horas da manhã ás 2 da tarde e das 4 ás 11 da nou- 
te, no hotel Luso-Brasileiro, na rua, do Bomjardim 


nvmaaaTitas o atoticta, 
" Preço de entrada 200 réis. (8273) 


ra da Foz | 
Nos dias 28 deagoto,8S, 18 e 25 de 


“Setembro e 9 de outubro 
Bandarilhadas por habeis o dextros capinhas, 
vindos da praça do Campo de Sant'Anna. 
(8263) 


ANUNCIOS 


ONTEM falleceu o ill.=º gnr, João Joa- 

quim de Andrade Basto. 

Tem de se lhe fazer responso de sepultu- 
ra hoje, às Ave-Marias, na igreja de Santo 
Ildefonso, . 

Os abaixo assignados, viuva, filhos e gen- 
ro do fallecido,rogam aos sous amigos lhes fa- 
çam o obsequio de comparecerem áquelle re- 
ligioso acto, pelo que de:de 
vivamente penhorados. 

D. Maria da Conceição de Andrade Basto 
Manoel Joaquim de Andrade Basto 
Antonio Joaquim de Andrade Basto 
Henrique de Carvalho Jalles. 

Pede-se desculpa de cumprimentos, 

(3303) 

À erga Justino Cerqueira Alpoim, inteira- 

mente penhorado pelos muitos obsequios 
que recebeu das exc.=** snr,** é cavalheiros 
que tiveram a bondade de o visitar durante 
a sua prolongada doença, e como lhe seja 
preciso ausentar-se para fóra da cidade, a 
cinidar do seu restabelecimento, e não possa 
po'r isso agradecer-lh'os pessoalmonte,como 


desejava, O faz por este meio, protestando 
a toxlos o mais eterno reconhecimentos | 


(3292) 


Movime maeritimio estrangeiro. 
com colação a port ide Portugal 
Do Gravesend, o vapor Beta, para o| 


agosto De Salcombe, o Astroa, de Villa Real 


[ácerca do typo das acções. 


| dom 1 io idoblico no di igndro a qual se re. 
———— | fere o snr. Manoel 'Castodio Moreira, no seu 
annuncio de 19, publicado n'este jornal em 


21,8 | SO for. |Encobert. 


Exclusivo para o sexo masculino | 


Grande tourada na villa da Figuei- 


Já se confessam 


Banco Nacional Ul- 


dia 7 do-setembro proximo, ao meio 


RTO 
N dia, terá lugar, no edificio do Banco, 
largo das Duas Igrejas, a assemblea goral 


dos accionistas do Banco Nacional Ultrama- |. 
rino, para a eleição da mezs, leitura do re-| 


latorio do governador e do conselho ds ad- 
ministração, e sua discussão e resolução 


Lisboa, 22 da agosto do 1864. 
“O governador, 

Francisco de Oliveira Chamiço. 
(3289) 


ELO tribunal do Commercio d'esta cila- 
— do é cartorio do escrivão Lessa correm. 
editos de 30 dias a chamar, citar é reque- 
ror toda o qualquer pessoa quo se julgue 
com direito á quantia de 8058000 réis, de- 
positada no Banco Commercial, preço por 
que André do Lago arrematou uma morada 
de casas com todas as suas pertenças, sita 
na rua do Bomjardim n.º 940 a 954, per- 
tencente á massa fallida de João Pinto Rosa, 
ou que só júlgue com direito á mesma pro- 
prisdade, para que o venham deduzir no 
referido praso, sob pena de so julgar livro 
e desembargada para o arrematante. 

Porto, 16 de agosto de 1864. 
(3290) 


PELO juizo de direito da 2.º vara, d'esta 

cidade, e cartorio do escrivão Francisco 
Vaz de Oliveira, se passaram editos com o 
praso de 60 dias, em data de 20 do corrente 
mez, à instancia do exc.”º presidente e de- 
putados da irmandade Clerical d'esta mesma 
cidade, a chamar e citar o ausento em parte 
incerta Joaquim Dias Leite, para que findo 
o dito praso, na 2.º audiencia d'este mesmo 


o L we'd , . o asão + , E . 
Juizo, vir fallar aos tormos de um libello de 


Par: 


— 


pó divida pela quantia de 30053000 réis e juros 
|em divi 


vencidos e que se forem vencendo 
até effectivo embolço, e a todos os mais ter- 
mos até final sentença e suá execução, cujo 
libello assim tem de scr offerecido contra o 
dito ausente, sua mulher e fiadores, e isto com 
pena de revelia, etc. , - (3307) 


O ha n'esta cidado individuos de no- 


21 do corrente; no emtanto, direi que nunca 
assignei letras, até hoje, em que figurasse 
como .savador, ou acceitante, e qualquer 
que appareça, que inculque a minha assi- 
gnatura, desde já a declaro falsa é forjada 
por algum segundo Fajardo — talvez o que 
tirou as firmas do exc.“º snr. barão de Gri- 
mancellos e do snr. Domingos Francisco Gar- 


|neiro nas letras falsas que apparoceram, é 


que mal foi deixal-o impune.. 

Porto, 23 do agosto de 1864. 

O procurador 
Antoniv José de Carvalho. 
a e ch atira na ata: (3288) 
Nº dia 31 do corrente mez e anuo, pelas 

9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões, que se fazem no extincto con- 
vento de 5. João Novo, d'esta cidade, so 
ha-do proceder á arrematação voluntaria de 
uma morada de casas sita ns rua Nova de 
S. João n.º 102, que se compõe de 5 anda- 
res, aguas-furtadas, loja s mais pertenças, 
dizima a Deus, avaliada em 2:2008000 réis. 
Outra morada de casas de 2 andares e mais 
pertenças, sita na rua dos Morcadores com 


“44. á 


o n.º 32, avaliada, como dizima a Deus, em 
00 réis; esta tem um foro conso de | | 
18100 réis 4 capella do Espirito Santo de 


42080 


Miragaya. Outra morada de cssas de 4 an- 
dares, sita na dita rua dos Mercadores com 


o n.º 33, tambem dizima « Deus, com os 


fóros censos de 58000 réis 4 Ordem Tercei- 


ra de S. Francisco d'esta cidade e 28600 aos 


herdeiros do padre Antonio Ferreira Braga, 
avoliada em 2008000 réis, e um campo de 
terra lavradia e suas pertenças, denomina- 
do da Revolta, sito no lugar de Ramalde 
de Baixo, freguezia de Ramalde, de natu- 
reza de praso de vidas, avaliado em 3188400 
réis, isto a requerimento de seu dono Julio 
Alberto Machado, ausente no imperio do Bra- 
zil, por seu procurador n'esta cidade, Os li- 
tulos acham-se em poder do doutor fiel Pe- 
reira de Almeida, morador na rua do Al- 
mada n.º 317. — Escrivão na praça Vianna. 
O procurador, 
Francisco José Pereira Salgado. 


E Sereno (3296) 
Instituto Bracarense 


0) Director roga ás possoas que quizerem 
utilisar-se deste collegio de mandarem 


matricular seus filhos desde o dia 15 até 30| 


de setombro, o mais tardar, para poder re- 


gularisar convenientemente as aulas, que se- 


rão abertas no 1.º de outubro seguinte. 
- Quem desejar haver programmas e obter 
informações póde dirigir-se ao escriptorio do 
expediente deste jornal c aos snrs:  - 
- Antonio Joaquim de Andrade Villares, 
rua Formosa n.º 350. . had) 
Manoel José Rebello, rua da Boa Vista 
n.º 239. | 
A. F, Moutinho, Consultorio Homeopathi- 
co, rua do Almada n.º 338. (3294) 


hos contractadores: de obras 


D'o-sE os materiaes existentes na antiga 
fabrica do sabão, sita na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 258 a 260, constando de canta- 
ria, alvenaria, lageado, pés direitos, arcos de 
pedra em grosso, caleiros de pedra, tijolo, fer- 
ro, algum chumbo, algumas bicas de metal, 
telha, madeiras de pinho, portas e janellas; 
finalmente só se reserva o que fôr madeira 
de castanho, e ainda se gratifica com alguma 
quantia a quem tirar estes materiaes em um 
praso rasoavel. Tambem se póde fazer nogo- 
cio, entrando as madeiras de castanho. 
Quem pretender dirija-se à rua da Bata- 
lha n.º 66, das 10 horas ao meio dia. 
(3297) 


Para Pernambuco 


PRECISA-SE de uma senhora prendada e 
* que falle bem o francez, não menor de 
30 snnos, para educar duas meninas. 

- Tracta-se na rua do Almada n.º 27, 


(3306) 


| pao José de Carvalho Amarante pre- 
tende vender a sua quinta de Argemil, 
muito propria para se estabelecer qualquer fa- 
brica, e composta de terras de semeadura, po- 
mares e bravios, atravessada pelo ribeiro de 
Argemil, com que trabalham um engenho de 
serra, um de fabrico de azeite e moendas. 
Quem a pretender póde dirigir-se ão ânnun - 
ciante em Barcellos. é “+ 03991) 


!do Almada n.º 27. 
| À NTONIO Coelho, proprietario do vehiculo 


|nhã, o roferido seu vehiculo. 


MORIM & C.” abriu o seu estabelecimen- 


| *% to photohraphico na rua do Almeida Gar- 


"tramarino 


, desde as 9 horas da manhã até ás 4 da tarde. 


rott n.º 16, em frente da rua do Liceiras, 
(3286) 


Ãos hortelãos 
RECISA-SE de um para Pernambnco que 
tenha prática de jardins, plantação de 
arvores, hortaliças, etc. Tracta-se na rua 
(3304) 


da estação da Porta Nobre n.º 11, de- 
nominado Batedor, faz publico que de hoje 
diante partirá todos os dias da Porta Nobre 
para a Foz, ás 4 horas o um quarto da ma- 
(3295) 


ALUGA-SE uma casa de um andar, apa” 
laçada, com grande quintal e agua de 

poço, sita na ruá do Heroismo a traz da ca- 

pella do Senhor do Padrão n.º 26. 
Tracta-soe em Cima do Muro da Alfan- 


dega n,º 94, (3284) 
DOCE 


EM o convento de Nossa Senhora do Fer- 
ro, ás escadas do Codeçal, vende-se chila 
a 200 réis, ladrilho a 190 réis cada 459 gram- 
mas e geleia a 110 réis a prateira. 
(3305) 


SBORN & C.º vendem, por proços com- 

modos, gaz liquido em latas, breu louro 
e relogios americanos de lindos feitios. 

Falla-se na rua dos Fogueteiros n.º 19 
ou rua dos Inglezes n.º 23. (3299) 


“Genebra legitima de Hollanda 
TRRANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos 


Inglezes n.º 78, teem para vender geno- 
bra legitima de Hollanda, a preço commodo. 
RI (3301) 


“Aduela de Memel 


INRANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos In- 
* glezes n.º 78, tem para vender aduela 
de Memel-da 1.º qualidade, recentemente 
chegada. (3302) 


DOMPEO do Meirelles Guedes Coutinho 
* (rarrido, da sua quinta de Bouça Cova, 
na Ífreguezia do S. Cosme de Gondomar ,ven- 
de as moradas do casas de que é sonhorio 
utilno sitio do Poço das Patas, na cidade 
do Porto, com os n.ºº 476, 478, 480 e 482,0 
para a rua da Murta n.º 167, 169,17] 0173; 
outra propriedade do casos na rua Chã da 
dita cidade, com os n.º 54 e 56, o duas quin- 
tas, uma no lugar da Peneirada e outra na 
Magdalena, no concelho das Paredes, e uns 
fóros no lugar da Cumieira, concelho de $sn- 
ta Martha de Penaguião, e por querer ven- 
der tudo livre e desembargado, chama todas 
as pessoas que se julgarem comi diroito a al- 
guma das ditas propriedades para que o ve- 
nham deduzir em juizo no espaço de 30 dias, 
lindos os quses se fará a vonda. Quem pre- 
tender alguma das mesmas propriedades 
póde, para os esclarecimentos e ajuste, diri- 
gir-se por carta ao annonciante pára a sua 
residencia. (3293) 
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Os elementos que compoem esta preparacão, o 
ferro, o iode e a quina, a collocão no primeiro 
grão das preparações ferruginosas. Basta attestar 
seus resultados obtidos pelos Medicos dos hospi- 
taes, e os relatorios dos prácticos mais eminentes, 
que confirmárão sua poderosa efficacidade nas 


seguintes affecções : 

Mingos no sangue. Convalescenca de lon- 
Fraqueza., Gas molcastias. 
Anémia. Molestias esorofulo- 
Culorose ou lctericia. sas. 

Menstruo. Papeira. 

Affeeções do utero. Obstruccão das glan- 
Buppressõ0es das res dulas. 


Humores frios. 
Humores brancos. 
Rachitismo, : 
Affeccões cancerosas 
“e syphiliticas, 


gras e desordes na 

menstruação. 
Affeccão pulmonar é 

phthisie. 
Molestias d'estômago. 
Gastralgias. Fehres typholdes. 
Perda d'appetite, etc. | Varloles, etc., etc, 
“Vejão se os bulletins de therapeutica medica 
6 cirurgica de 30 de novembre ASL0; — a Gazeta 
dos hospitaes de 28 de julho 1860, ctc., etc. 

Além das pilulas de iodureto duplo de ferro e de 
quinina de MRebillon, os Medicos aconselhão 
igualmente o Xarope d'iodure duplo de 

erro e de quiniha do mesmo author para as 
pessoas que não gostão de medicamentos sob fór- 
ma pilular e os meninos. Este xarope não tem 
como o xarope d'iodure de ferro, o inconveniente 
de alterar-se e de se não poder conservar. 

Peça-se o folheto que se dá de graça em casa 
dos pharmaceulicos depósitarios. 

Para-se evitarem falsificações, exija o com- 
prador em cada frasco de Pilulas ou Xarope a as- 
signatura do inventor, 

epósito geral em Paris, pharmacia Rebillon, 
442, rue du Bac, e em todas as boas pharmacias 
de França a dos puizes estrangeiros, ele. 


pl no Porto, phymacis de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 
(2830) 


Contra a surdez 


E alguem sereditar qua desde a invenção 
do porta-voz em miniatura de Abraham 
a surdez é desconhecida, será credulo de 
mais; mas so admittir quo em muitas lo- 
sões do apparelho auditivo é de grande 
proveito — é o que a experiencia tem mos- 
trado. 
Ha abatimento é vendem-se na pharma- 
cia — Pinto, largo dus Loyos n.º 36, Porto. 
Na mesma se encontram as escovas ele- 
ctricas, os irregadores de jacto continuo de 
Eguisier, e outros muitos apparelhos de ap- 
plicações medicas. (3029) 


Novo sortimento 


Aguas de Verim de Entre osRios, 
do Gerez e de Bem Saude 


STAS excellentes aguas, colhidas nas suas 
| proprias localidades, já se acham á venda 
na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 
tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61. (2043) 


a HA BRENDA-SE (se convier) a 


a 
n.º 85 e 87, sita na rud de 5. 
João. (2322) 
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prego a quese-pres 


em diante, a subscri ipção para os referidos 
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soguros, em harmonia com o prospecto que 
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AS r —eapitão J. Le resley,. a sabir por 
a "todo o mez de agosto e, ' 
s  Frete25schillings. *' * (2861) 


- Hull Bomloy é + tá; 


vf “EM DIREITURA “ Lasss 
“A sabir no principio de setembro 


fallida para deliberarem sobro a im 9 por se não. saber a casa certa. . (8259) d'isso, precisar do um modo certo a quantidade de 


ilulas ue cada um deve tomar. Cada pessoa deter- 
dividas activas, direitos e acções da mas TMA senhora educãd a nos. llegios desta mina céta quantidade conforme a sun dido seu tem- 
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tusta contra ella 0 reivindicar as proprie- = À: mar e do hang rama an (4122) VINDO (SEINE) commodos: dos E r 
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copfeição algue A | 
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